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VEM EN VEM 
AGRICULTURA. 

a 
Memoria sobre o Café, sua historia, culturas 

e amanhos, 
Por Bt8 

Et je crois, du Genie éprouvant le reveil, 
Boire ; dans chaque goutte , un rayon du soleil, 

De Lille. 

Primeira PARTE. 

Historia do Cufé. 

O Café tem sido de tal maneira admitti- 
do no uso economico, que chega 20 grão 
dos objectos da primeira necessidade ; se berm 
que para o Lavrador, ec o Negociante seja 
de pouca utilidade o saber porque revolus 
qoens, e caminhos passou esta producção an. 
tes de alcançar a voga, que hoje tem, não 
acho fóra de proposito misturar o util ao 
agradavel, satisfazendo á curiosidade sempre 
amiga da novidade, com o que com effeito hz 
na historia desta planta, tanto menos estudada 

quanto só aos que professão a Agricultura, 
e Agricultura dos paizes quentes , devem de 

preferencia pertencer taes ihdagaçoens, 
au   
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s 
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(4) 

O Cafezeiro (1) he natural da alta Ethio- 
pia, diz Jeynal, onde foi conhecido de tem- 
po immemorial, e ainda, cultivado com venta- 
gem, Lagrenie de Mézitres diz ser ahi o grão 
maior e verde, e de perfume igual ao que 
se começou a colher na Arabia nos fins do 
Seculo 15.º 

Outros o dizem d'Arabia feliz, donde 
tomou o nome Cofta Arabica, e que não 
obstante esteve em uzo n'Africa, e Persia, 

tes que os Arabes o empregassem como 
sebida; Uzo que ao seu paiz trouxe, no meio 
do Seculo 15.º, voltando da sua viagem à 
Persia, o Muphti Aden (2). Os amigos do 
maravilhoso pertendem que já era conhecido 
muito antes, e que he o Nepenthe, que He- 
lena obteve de huma Egypcia, o qual he 
tão 'gabado por Homero , como proprio a cal« 
mar a cólera, e afliçoens &c. 

Maronite Pausta Niaronne citado no Dic- . 
cionario de Trevoux, diz que o Caté foi 
descoberto por certo Prior d'Arabia, a quem 
communicando hum cebreiro que suas cabras , 
comendo certa bage, saltavão toda a noites 

minou-a, e a deo a beber á seus monges , 
para que não dormissem no coro ; ve-se quanto 
isto sabe à fabula, pois que. não he crivel 

- (1) Brotero diz m Cafeeiro. 3 
iz) Manuscrito Arabe da Bibliotheça Real 

de París N.º 944, 

(5) 

que o Prior tentasse huma experiência. em to- 
da a communidade, e demais como” à pre- 
parou? A virtude de causar insômnios se 
lhe attribuio muito tempo depois de conhes 
cido, 

Thevenot Herdert Guilherme Kuling, em 
pregado na Companhia das Indias Orientzes, 
parece o primeiro que fez menção do Café 
em 1607, dizendo que os habitantes de Ssco- 
tora, onde pela primeira vez o encontrou Hj 
fazem grande uzo de huma bebida negra cha- 
mada coho produzida de hum grão, que vem 
de Meca, que a bebem quente, e juigão boa 
para a cabeça c estomago. 

Seja o que for, emos que da Cidade 
dºAdem se espalhou por toda a . 
çou a ter credito em Constantinopla em 155 
que das bordas do mar vermelho 
Medina, e Meca, e pelos Peregrin 
o Imperio Ottomano. 

Mollach Chedely foi o primeiro , que fez 
uzo d'elle para combater huma letargia, que 
o privava de fazer as suas oraçoens nocturnas, 
ea seu exemplo o tomarão os que tinhão 
precisão de velar. 

O Padre Labat teima em favor da des- 
coberta feita pelas cabras, questão tão inte- 
ressante quanto a de saber se o seo nomc vem 
de Cufa ou Cafa, Cidade da Arabia feliz ; 
se donome Arabe Ban ( grão de Café ) ou do 
Grego Bovy ( cevada molhada ), e outras inuti-  



(6) 

lidades , em que se engolfão os ethimologis= 

s (1). 
ç pau od o gosto do Café entre os 
Mahometanos; e os lugares, onde se vendia , 

começarão é ser infamados; a Polícia , a Re- 
ligião e Medicina lutarão , já para destruir o 
seu uzo, já para conserva-lo, e só em Meca 
houverão rhais de 5 leis pro, e contra, dando 
essas alternativas lugar á rumores populares 
não de pequenas consequencias, como o que 
em Meca em 1533 suscitou hum Pregador , 
em que houverão mortes, e donde nasceo 
hum scisma , que durou até o reinado de Amu- 
xath 9.º, o qual permittio sé bebesse o Café 
em cazas particulares com as portas fexadas ; 
pouco a pouco tornou-se a vender em publi. 
co, e vigiando a Polícia sobre as desordens 

praticadas nos Botequins, estes vierão a ser 
o azilo dos ocioso: o lugar das novidades, 
das recitaçoens dos versos dos Poetas, e dos 
Sermoens dos Mollacis,, 

Semelhantes desordens houverão por causa 
do Café em Constantinopla. Mas o gosto por 
esta bebida triuntou, e os hoteguins forão 
em maior numero: o Grão Visir Koproli no 

io do seculo 16, visitando-os incognito , 
ou que os devia mandar fexar, eo fez. 
  

(1) Quem com mais- individuação quizer 
e que à este respeito se tem dito veja 
sre Dufour, que escreveo em 1688, 

- Ellis, que escrevco em 774 

A Lo na mm es cg 

(9) 
«Em 2554. no reinado de Solimão & Grank 
de foi que o Café ganhou a maior voga em 
Constantinopla, e hum seculo depois ( justas 
mente quando ali se prohibião os botequins) 
he que estes começarão em Londres, e París y 
sendo o Café introduzido em Londres en 
1652 por hum Mercador chamado Eduarda 
que vinha do Levante, Mr. Aublst (1) queis 
que já no tempo de Luiz XIII se vendesse 
em París no Petit-Chatelet a decocção de 
Café com o nome de Cahavé ou Cahover £ 
mas fosse ou não assim; o que he para ads, 
mirar he que no tempo de Carlos IL em 
Inglaterra a introdução do Café sofresse as; 
mesmas dificuldades, que na Turquia nos reis, 
nados de Amurath., e Mahomet 4.º , e que , jul- 
galos seminarios de sedição os lugares onde; 
elle se vendia, fosse probibido em 1675» 

Em 1669 Salimão 4a, passando bum 
anno em París fez à muita gente provar o 
Café, e o seu gosto se fez mais geral, se 
bem que já em 1644 Pietro del Valle, Ve- 
neziano. o tinha levado é Marseille. 

;- Pertendem que o primeiro Cafezeiro co-. 
nhecido na Europa foi cultivado em Dijon em, 
1670; e, segundo Beerkave, foi hum Governa- 
dor Hollandez o primeiro que, cultivando-o em, 
Batavia em 1690, enviou hum. pé à Amstar-, 

  
(1) Historia “das plantas da Guianna Prane 

CZd. À  



dasr, do qual provierão todos os que ha hoje 

xAmerica Meridional: Mr. de Reston, “Te- 
mente General de Artilheria, foi o primeiro 
que fez vir hum pé de Café de Hollanda 
para París, porém morreo; e Paneras, Burg- 
mestre d'Anisterdam', em 1714 fez presente de 
outro é Luiz KJV., o qual foi posto no jar- 
dim de Marly. Eis a sua historia em resumo (1). 

Em 1716 as plantinhas vindas das semen- 
tes deste Cafereiro forão conhadas à Mr. /sem- 
dery, Medico, a fim de as transportar pera 
as Antilhas, porém morrendo: pouco depois 
ce sua chegada, a tentativa não teve o desejado 
exito. Estava reservada á Mr, Decticux, Ofhi- 
cial de Marinha, a gloria “de tar ao Novo 
Mundo esta nova riqueza; e em 1720 por 

do Dr. Chirac Ra hum pé de Café, 
filho do Cafezeiro em questão, e com elle 
st embarcou para. a Martinica : deixemos fal- 
lar a Mr. Declicux dando o resumo de sua 
curiosa carta escrita a Mr. de Breton aos 22 
de Fevereiro de toz4. 01 

'»» Depositario dessa para mim tão preciosa 
+ planta, embarquei-me, a viagem fot longa; 

»» & faltando a agoa, fui obrigado por mais de 
>» hum mez a repartir a escaça porção, que 
» me cabia, com o Cafezeiro, no qual fundava 
a5*as minhas mais felices esperanças : elle estava 

  

— (1) Elie, Breton, Cossigny, Rosier 
Jussiei árc. See, » Cossigny, JRoster, 

(9) 

tão fraco; que'tinha apenas à grosstra de 
huma haste de craveiro; ao chegar plan- 
teio , e bem que o tivesse debaixo dos 
olhos, escapou por varias vezes de ser fur- 
tado, de modo que The puz huma guarda 
até que o fructo amadurecesse : colht duas 
libras de sementes, e reparti com quantos 
se interessavão na speridade - da planta: 
foi abundante a primeira colheiiz, e com 
a segunda podemos augmentar prodigiosa- 
mente “a sua cultura, e leva-la até S. Do- 

» minpos , | Guadalupe, Ilhas adjacen= 
», tes Er, Ses 5» 

Em 1719 hum fugitivo Francez (1); has 
vendo-se refugindo em Surindm , esereveo pata 

Cayenna que, s E Jevaria com sigo 

sementes de Café, apezar penas, que 

nisso incorriz: feito o ajuste, trouxe sementes 

à Mr. 4lbon, Comissario da Marinha, e dellas 

visrão as plantaçoens de Café ds quella Colonia. 

Mr. Elie (2) quer que esse fosse o ca- 

minho, mas que em 1722 Mr. Lemotte digron, 

viajando: em: serviço por Surimam para aprens 

der a cultivar o até , obteve do dito fugitivo 

sementes, que este alcançou apezar da pena 

de morte, em que incorria (3), € diz que 

  

1) Rozier, le Breton, 

2) Le Parfais Indigolier pago tá» 

5) Havia pena de morte em Surinam 

para quem levasse sementes de Café -para fóra  



(19) 
am Ap24,. € 253 havião já- mais «de 60 "mil 
pés provindos das ditas sementes. ; 

Começarão pois com pequena differença 
a cultivar o Café, os Hollandezes em Suri 
nam, os Francezes, na Martinica , e em 1728 

os leves na Jameica » sendo Jevado | para 

esta Ilha o primeiro pé por Nicoldo Laws. 
A companhia. das Índias estabelecida em 

París enviou, alguns pés de Café vindos 
de Moka em 1717 para a llha de Bourbon, 
e em «720 restava hum só, que deo mais de 
45000 sementes; e obstou & perda eminente, 

Mr. de Cossigny diz (1) que na Ilha de Baur- 
bon ha hum arbusto indigena, cujo fracto he 
huma especie de Café , que foi o que deu 
lugar á transplantação do Café directamente de 
Moka para aquela Nha, no,que he conforme 
com o que se jê no volume da Academia Real 
das Sciencias de París, anno- L715. 

Mir de Jussieu , Patriarcha da Botanica , se 
explica assim (2). ,, A Europa deve esta planta 
aos cuidados dos Hollandezes, que de Mota a 
levarão para Batauia , e daqui para. o Jardim 
Botanico d' Amsterdam; e a França: a deve 
ao zelo do Tenente General de Ressony que 

  

do. Paiz sem. ser, fervida antes, ou em estado 
de germinar, 

(1) Lettre À Mr. Le Meunier sur le Caffé. 
ta) Memoria da Academia Real das Scien- 
de. París anno de 1715. 

(12) 

de “Amsterdam trouxe bum pé paíavo Jam 
dim Real, e a Mr Peneras outro &co Li 
em 1713 huma relação, que enviou Mp 
Goudron , Botanico de S. Malo; que atinha res 
cebido do Cirurgião Francez Desnoyers, che- 
gado de Zedia lugar vizinho a Mota, mas 
tendo occazião de examinar o Cafezeiro, “É 
essa má relação: substituo esta outra lida era 
1715, e estamos fóra das duvi 
Autores, se constitue hum genero 
como: quizerão Roi e Du 
com o Pusain, como perter 
verão depois de Rauvalf, Prospery Ap 
os Baubins «se he huma planta rasteira ; 
gundo Bernier Seo. 5, 

Vejo: que me pódem' increpar de longo 
miudezas, que tenho referida sobre a his. 

toria do Café; mas com e tendi mos- 
trar O caso; que as mais na dos 
caminhos, porque 
que vem a dever parte da sur Rise 
cuidado que ha em conserv memoria da- 
quelles; que- por seus desvelos derão à sua 

put hum novo ramo de conm antes 

este defeito do que o desleixo “nosso em 
xar tudo ao esquecimento : perg mos huns 
aos" outros quem: nos trouxe- e cana de assus 

car, e em pouco tempo quem hoje a cana de 

Taiti, quem as plantas exoticas, que se cultis 

vão na Lagoa de Freitas? (1) e ver-nos-hemos tão 

(1) No Numero 3.º tenho  



(12) 

embaraçados como eu, quando indaguer, don 
de nos veio o Café, podendo apenas colligir 
que ao Pará nos veio por Cayema, e que o 
rimeiro Cafezeiro, que appareceo no Rio de 
neto odevemos a Hupemar, Hollandez de 

Nação, que “se estabeleceo nesta! Cidade. (1) 
Não sei porque gastamos tanto tempo, e pa- 
gidas em saber quem commandou em tal ba- 
talha, quantos mortos se" acharão-no. campo ; 
e nenhum em trasinittir ao futuro os nomes 
daquelles, a quem devemos tal ou tal planta; 
por ventura interessa mais saber-se quem con: 
tribue parara destruição do que para a conser- 
vação da especie hamana ? Os Romanos ao me- 

Ss, se conservavão os nomes de Marte, e de 
j + com igual devoção reverenciavão os 

esy Flora; Pomona, Beco 
nos os erros, que havião sobre à natu- 

a do Cafezeiro, e foi Mr. de Fussieu o 
ro que deu a sua verdadeira descripção, 
planta, diz elle, a que se póde cha- 

  

ta pergunta, e se fosse esta a unica utilida- 
e, que se tirasse deste Periodico, elle não 

pod ser taxado de nenhuma importancia. 
Espero que o meu amigo B., que à 20 dias 
de viagem me enviou esta Memoria ,' estimará 
muro que eu tenha tirado do esquecimento 
hum tão relevante serviço. Redact. 

(1) Devo esta nota à amizade do nosso il 
lustre Botanico José Corrêa da Serra, 

(18) 

mar,, Fusminum drabicu Lauri folio,- di 
a que Line 
ou na Pen. 

til, 
visto não haver-hoje quem deixe de conhecer 
o Cafezeiro entre nós, cenvio 0sc 5, quê 
a quizerem consultar, ás Memorias da Academia, 
Real das Sciencias de París do anno 
bem como à outros Autores, que de 
cripçoens de Cafez (1). No mesmo tempo 
que Mr. de Jussieu des 
achava-se coincidir” com Co 
de Botanica em erdam, e cahic 
em que estava Rowvalf pertendia que 
que Avicenna chamou t t 
Bunca, e a môr parte dos seus im 
zem ser huma raiz, que vi 
liz, fosse o Café. Mui fast 
ra a enumeração dos nomes, que os v 
tem dado á arvore do Café, e ao seu 

(1) V 
pag. 63. Browne H 
Alpin. de Plantis 
Bon. arbor. j. Bau 
Pinax Theat- Fábio, 
t 2. po tógr.— Dug ins 

Bot. ag Boerbave Tod. P. qu pag. 287, + 

Till. Pis. 87.01. ga. — Linneo Spec, Plant 

2. po 245.— Elis y 1774 See  



afém - do. que mesmo quando isso de alguma 

coisa servisse; nem os interpretes dos Arabes;, 

res; convem entre si da sua ver- 

i como o fez ver Galand 

um Manuscrito Arabe; que 

Basta saber que a palavra 

ou Cofre em Inglez e Hoilandes, traz a 

origem da Caoubê ; nome que os Turcos dão 

ebida , que preparão da semente em questão. 

»s ter satisfeito assas aos que accu- 

do a quem, deixando inu- 
to ao util, á aquelles que 

que não são recheados 
tiado tambem: assás: ao 

cita — vamos 4 cultura, d'eul= 

do Café, Deixemos pois aos 
alles o delucidarem se às cabras; 

despertarão a idéa do Prior do Mosteiro 

; se á piedade do Mufti mais devoto 
o mais devoto Dervis, ou à qualquer ou- 
ircunstancia- devemos a descoberta: do Ca- 

He tambem loucura o perder o tempo em 
erer ler por pequenas coisas nas trevas dos 

npos, quanto, torno a dizer, digno de re 
prehensão o deixar no esquecimento os nomes 
daqueles , a quem devemos: alguma descoberta 
atil, e o enriquecer-nos de alguma nova pro- 
dução vegetal. da 04) 

e Plantar huma arvore, e dar hum filho à 
mea Patria, são os maiores bens, que o Cida- 
dão lhe póde prestar, diz Montesquieu, e não 
temo errar dizendo o mesmo com elle. 

nem os 4 

(13) 
- o “Alguns Autores pertendem que ha mui. 
tas-especies de Café (1), e outros que as dife 
ferenças vem meramente do solo, da-cultu- 
ra, e cuidados, que se lhes prestão (2). Commer= 
son ex. gr. observou, duas especies nos bosques 
da Jlha de Bourbon, e outra na Ilha de Fran. 
ga, e Mr. de” Cossigny diz o mesmo, e Mr. 
Brulley, Colono de S. Domingos, he tambem 
da opinião dos primeiros, na sua Memoria -so- 
bre a cultura e preparação do Café: nós pos 
zém limitando-nos a dár os meios de melhor 
cultivar, e preparar o Café, para que nos 
mercados dê o mais alto preço possivel, pas- 
samos a preencher quanto estiver em nós, 2 
nossa. tarefa. 

LITTERATURA. 

Discurso recitado em Presença de S. À. Ros 

na Meza do Desembargo do Paço pelo Desem: 

bdargador Antonio ' Rodrigues Velloso de Qliv 

ra; Communicado por hum amigo do Autor. 

Elson aggravos ," e perdoar injurias ;> 

abraçar o delinguente, € restitui-lo à si mes-' 

mo, -á sua familia, á Patria, e à todos: os 

  

v 1) Geofroy. É 
2) Le Breton.  



626) 

perdidos ; aquelle que isto faz; Mui- 

e Muito Poderoso Principe e Senhor 

ou he hum Deos, ou quem o repre- 
sobre a terra, % 4 

Desta verdade temos é vista o mais au= 

ntico testemunho. Neste dia; para, sempre 

el, à Igreja accompanhada do Estados 

nascer no seu seio, arrastando lu= 

ndo - cantos  funebres «e dolora- 

sos, apresenta povo Christão a scena mais 

pasorosa, € a mesmo tempo a mais conso- 

indora, que o mundo abalado em hum e ou- 

tro pólo, tremulo e espavorido , devia ver 

huma vez a morte de Jezus: Chtisto, e 

v seu glorioso triunfo, que recebeo ainda mui- 

to maior lustre da petição ; digna certamente 
Í prompto  differimento , dirigida a seu 

Pai à fávor daquélles mesmos , “que de- 
z jo. banhar-se no seu innocente sangue ; 
«edit duvida porque ignoravão jo que fazião, 

Neste mesmo. “dia. Manda. V. A. R,, ve 
com quanta razão! Que o primeiro Tribunal 
da Monarquia: Portugueza , tão antigo, como, 
ella mesma , ainda que debaixo. de outra de- 
nominação, appareça ente o seu Throno Ante 

o; e cheiv do-Miaior, e mais devido 'rese 
rija instantes supplicas em beneficio 

imas desgraçadas, € já entregues ao ri= 
zor das Leis; porque conduzidas unicamente, 
pela apparencia do bem, fraudarão os seus des. 

ver « só merecião à imparcial vingançá da 
Vustiça ofendida. ade e 

A honra, que o mesmo Tribunal recebe 
da fiel execução de tão benigno preceito, e 
se difunde por cada hum de seus membros 
em particular, he verdadeiramente inaprecia- 
vel: poucos à conhecem ; muitos a invejão. 
Ah! e desfruciarei eu ainda entre os mens 
amados Collegas: a honra “deste Dia junto “do 
Throno Regio! Esperão-me, já na cançada ida. 
de, os dezertos do Maranhão : asperos ; rudes, 
e intrincados bosques, aonde, & Santo 
ver; quererás guiar meus passos. Mas 
Perdão, Senhor, a favor de crimi 
lhados, < não de soberbos orgulhosos 
hoje pela minha fugitiva, e debil 
za do Desembargo do Paço ao Melhor dos £ 
beranos, que nascido de Reis Justos, 
nignos, e costumados a tractar os seus, vas 
los, como se forão filhos naturaes, sabião c. 
perfeição a arte; de perdoar; e com ella « 
narão illustre o nome Portuguez, e ditosg em 
outros climas a sua condição. 

' Desfructe agora tambem a inctlta Amer 
rica: igual fortuna, 'e quando nos Seculos vin- 
douros muitos Principes, e grandes Potenta- 
dos disputarem & porfia a honra' de Netos, 
e Descendentes do primeiro Monarcha, que 
conduzido. nos. braços da inexoravel Providen- 
cia, veio  felicitar o grande Paiz, que habi. 
tamos, reconheção : Que a gloria dos Conquise 
tadores recebe dos estragos, que a accompa- 
nha; não pequenas qua que os Louros  



(18) 

de sangue derramado ' pelas Victo- 

rchão; que as virtudes porém, ten= 

beneficiar a desvalida humanidade , 

jâmais, E cheios de hum nobre 

asiz: “digão : O Mais Ilustre, O Mais 

Juso, co Mais Glorioso dos Soberanos , he 

aquelle, que ama os povos, e he amado. del- 

tes: Aquelle, cujo caracter parece. ter sido 

formado pelas candidas mãos da bemfeitora cle- 

mencia. accrescentem por fim: Tal foi o 

Mozarcha, de quem descendemos ; as suas ac- ) 
coens não. receião à injuria dos tempos; € Se- 

rão sempre dignas da nossa mais ficl imitação, 

poema 

á Grammatica Philosophica. 

Memoria remettida de Macau ao Redactor da 

Gazeta desta Curte por Jeaquim José Leite, 

Reitor do Real Gollegio de 8. José em 14 de 

Janeiro de 1813. 4 

We concorrer para mn gloria da Nação, 

concorrer para afformosear seu idioma: con 

ceito , eim que facilmente tem cuidado os sa 
bios escritores de. todas as naçoens civilizadas, 
Quem ista escreve sse levou deste motivo pa- 
ra indicar breve e claramente como com me- 
ihor acerto, e tino se poderão dar nomes & 

(19) 

emp ii io novas, que Baturalmen. 

se'ha de era! >: RR RT A a o 
a s er. Os Eruditos, on emprega. 
dra pelo Governo, ou de outra sorte, sin- 
gularmente os que tiverem de tirar mappas , 
< por conseguinte nomear rios, montes 2 

les, arvores, animaes, & novas cultura 
e munufacturas, « la não tem tios 
mes e vocabulos, cos se cem, ou o 
tem barbaros , proprios; se verãô emibas 
maçados; 'ou omittirãó fazer à sua lingua huma 
estimavel bencfício, quando só pendia da sê 

penna. ; 
Mas de que serviria dar-se 

a vontade , Se quem escreve, 

antes lembrado de tal gener à 
se visse agora sem te livros de ali 
gum soccerro ? j Ee sx Co mmunte 

cão estas abreviadas EXOCNS r dois hnsz 
hum, não re veis: ou 
tro, que mais cedo, e com Ss motivos ap-. 
pareça quem dê à mate Z va 
duz, e extenção ; sorte que este papel já 
se não les mais, e de todo esqueça. E qual 
será êntão O sentimento de quem aqui pre- 
eenta o que póde? A maior satisfação : pois 
será completo o seu dezejo, e empenho pela 
ilustração de nóssas Cancidadãos com vantage 
do nosso entre outros já mui nobre, c mui 
to mais então belissimo idioma. E 

bi      



'uertencias sobre as bons palavras 

qualidades dás boas palavras , creio, 
= podem reduzir a tres: que sejão regulares 

bellas; e significantes. t 
Regularês serão evitando anomalias, que 

são huns defeitos, ou erros, que a vulgar igno- 
rancia introduzio, o que muito embaraça, e 

da as linguas. E quando alguns sabios, ad- 
vertindo nisso, se tem querido oppôr, ou já 
he' tarde para extinguir erros inveterados no 
Nz0 , ou se vem upprimidos pelos ignorantes, 

e prejudicados, de cuja parte está a vantagem 
do numero, 

Evitem-se pois as anomalias de genero ; 
nunca dando terminação feminina a nome 

i ou pelo contrario, Por tanto não 
se dê mais terminação feminina a nome de 
animal macl rio, monte, que são mascu- 

6s por significação. Irregularmente dizemos: 
* ., 0 Guadiana, o Tâmega, o Oéta , Etna, &rc., 

não augmentemos mais tais irregularidades, | 
Quanto aos nomes de animaes ; se evi- 

tem os epicenos, que são verdadeiras irregu- 
taridades; mas de Sorte se dê nome ao ma- 
cho, que fique natural declinação para o 
êa femea: como succede em lobo, loba: pa- 
to; pata: ou pomba, pombo, E não irregus 
larmente como: - boi, vaca: cavallo, egoa: 
ou ovelha, carneiro. 

Como os mais dos nomes entre nós, ti- 

0) 

rando além: dos ditos: masculinos; os de fex 
mea, femininos por significação, se governão 
pela terminação, isso  religiozamente se obser- 
ve: Não augmentemos por nossa eleição, ou 
ignorancia os catalogos das excepçoens. Não 
oição mais as anomalias semelhantes a estas 
inveteradas- no uzo: — o dia, O mappa, O 
clima, ou a enxó, a néw, &c. 

As terminaçoens masculinas são em — 0, 
el; r, à, U; im,/om;, um, tambem e, 

As femininas são em a, am, ade, ice; 

é, eme 
A terminação em ds melhor he evitala:: 

“porque | he irregularissima, não so quento 29 
genero, mas tambem quanto à declinação 
para. plural. Já está a lingua demasiada 
della carregada, e não he ella appeteciv 
Porém esta terminação, tão dificil para os 
trangeiros, e que he escrita por alguns tamb 
assim am , deve ser considerada ; pois tem cqu 
vocado muita gente, até da instruida. Te 

entre nós dado: dois sons, ao m; O proprios 

e: como: se di a qualquer outra. consoante 
quando fere vogal seguinte, como em ma, 1 
mi Bee. 2 outro que alguns chama i 
som, ou meio x, que tambem se supre com este 
sinal * chamado til ; o este som he; o que se 
dá. ao -m, quando. se segue consoante, como em 

campo, tempos limpo, &c.; & tambem quando 

a syllaba, he final , como se vê em fin, som s 
ejums Porém quando a syllaba final he am, 

e
 

 



(ua) 
ou em ; segundo: alguns escrevi mamy 
amem , sente-se já outro som, que não he o 
mesmo, que em campo, tempos i 

Mas a verdade he, que não vem de que 
e m admitta hum terceiro som;, vem de que 
se não escreve o que se pronuncia, Promin-: 
eia-se amo em-c; o, eve finaes;, “mudos; e 
pertencendo o som dom para a vogal anteces 
dente, como praticamos em huma. É os nossos 
Postuenses,, por dialecto seo proprio, quando di- 
gem bomra porbog, E por tanto os que; como 
he mais usado , escrevem em tal cazo ão são os 
que acertão : e não os que repartem à duvi- 
da, como fazem alguos, que nos verbos eseres 

e nos nomes Za; como; se verão de 
erão , estação do anno, soassem. dife... 

emente, Assim 'se escrevesse em vez de 
em, bem, lemos téc, béey lêco Se “alguem 
disser que lhe parece ouvir aqui bum é final, 
enão e, responde-se que, assim como o som-do. 
o mudo se contunde com w, assim o dee mu-, do, sz confu E se se di 
mais se e 
escrevendo. 
Serer cu gu o cor 
final em am), que segue regular pronuncia; como em manham ; fam, e he acertado o uso e muitos, que nestes casos escrevem sempre em vez dom, 6, o que “tira o equivoco. 

O caso porém he, ercio, que m; meio som de huma letra; e que - tambem o he' de 

(2) 
outra sblúpois tambem se dá ao 1, como se vê 
em canto) são expressocns de quem não faz 
idéa do que profere, e outros tantos ai utdos: 
Não he nem. m,nem n » nada disso; 
mas hum som particular , hum sem nazal 7 
outra: letra quese chame ril embora, mas que 
se escreva sempre com a sua figura propria; 
e tudo ficará liquidos e a escritira abrés 

sendo om 1 mprida, e muitas 
vezes' repetida na n gua. Até para os 
impressores será m + havendo nas typor 
grafias além dea, e, 750,4; tambem à, ê, 
1,0 “e: assim como ra o lutim tem os sétis 
diphtongos « ,o'; e só terão de ajustar huma 
letra, conde. antes ajustavão «duas. Será então 
mais verdadeiro o nosso bem singular privile- 
gio de-escrevermos , . s (vulso 
quasi nos faltarão dois  caractéres para Os sons 
de nh; lh, que nenhum tesco tem com! 
O som para que se apli ) R 

- Do' dito 'seventenderá que limoens', api 
nisens, não: he senão opinides, timão use 
quizerem Jimãis opiniãis, | y 

De mais, a n 
gratos , dk em diminmir os já cintroduzi- 
dos. Já hoje dizemos mpo , frango, penteis 
esquecidos. as »antigos tampão , /rongõo, pi 
tem, »B facilmente poderemos dizer papo, 
vage y personage ; &c., mas he besta devas- 
tadora a ignorancia , que nos levou o nosso 
nubé: agora só ouvimos ruim. O Grande Cas  



mnebs bem vezes disse mi | que. além de 
valer bem, mais, que mim: era mais 'regular 

i emos, /?, si; mas não 
do a bruta ignorancia, que teve mais 

atentes”, do que Camoens, por si. 
Beilas serão, senão excederem a trissylabas;: 

seguidas sem mediar con- 
o que póde produzir! hiáto veste sem-/ 
» quando se repete immediatamente hu- 

: fóra-disso bem: vezes à snc- 
i de 

ita suavidade: 
simo idinpma| Gre- 

: : avrast Danas 
q, à aleggro, “Lencothos s detéon : 
m con ncia cartas cotiscantes, que 
Ze a runeia, como: quando ao 
se 5 : se e ada , ev» 

4 vogars:, 
se à terminação em 5 

que e aspereza: je de- 
conspícua a regularidade, 

a distinetiva dos pI iuraes dos nossos nos 
o entuação se julga melhor a de pe- 

PERçia ada ultima, e inferior a de 

y gularmente dos Poetas , 
que no seu mesmo: som “pare- 

o. seu “objecto, Em todas as lin- 

ão estas palavras imitativas; 
cialmente dasvozes dos animaes: taes 

entre nós são latir; ladrar, uivo, silod, zurã 
rar, grasnar , e tambem trovão , tambor , esta- 
lar, fragor. Para significar coisas asperas, for- 
tes e terriveis, abundem- em' consoantes, e 
de som aspero ; como contrastar , transtornos 

e das mesmas vogacs se busquem as de som mais 
aberto, e claro, ou já pelo contrario. Para 
coisas suaves, e de mimo abundem mais de 
vogaes,' e de consoantes brandas, como em 
animo, amado, bonina, menino, &e. Com 
tudo. >, sem se desprezar esta qualidade, não 
convirá atter-se 2 clia. tão escrupulozamente , 
que com isso se embaraco o escriptor, que 
convem proceder racionavelmente: livre. 

Significantes serão no especial sentido, que 
aquise dá aesta palavra, se significarem bem, 
e distinctamente o seu objecto. Sobre isto at- 
tenda-se que as palavras, que mais partícula. 
rizão , mais significão. Assim loja, significa 

mais que casa; pois que sigaifica demais que 

he no andar da rua, e. destinada a vender ao 
povo algum genero de coisas. Botica porém 
significaainda-mais, porque além de tudo aquil- 
lo, significa que o genero de coisas, que se 
vende, são medicinas. Qualidade precioza , 
que dá energia, e força, além da inestima- 
vel; brevidade. Oxalá não fossemos obrigados 
nas outras lojas a-accrescentar palavras; v. ge 
de Capelista , de ferragem, de mercador; de 
panos, &e. Omesmo se entende Com os ver- 
bos, Dizendo-se sratalha não se. diz tanto co-  
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mo cultiva. (em agricultora ), e ainda mais 
diz poda, ou empa, pois que podar hesraba- 
ibar, e de mais cultivar , e de mais podar, 
que explica só tudo: aquillo. Reflectindo  nes- 
ta regra, conheceremos as palavras mais signi- 

ficantes ; e veremos as de que necessitamos. 

Assim, quando dizemos lavrar madeira y pode- 

mos entender que nos falta palavra propria, 
Pois que Javrar não compete em particular a esta 
acção. “Não he porém assim quando dizemos ce- 
tilhar, palavra unicamente propria, é significam- 
te da sua acção, que a distingue ella só de 
toda outra. Nas linguas , quanto mais barbaras , 
e incultas, tanto menos se achão de taes pa- 
lavras: eas poucas; que tem, lhes suprem pa- 
ra todas (as Coisas; o que não póde dar idéas 
bem distinctas dos objectos, e obriga a mui- 

tas circumlocuçoens , o que faz o estilo frou- 
xo» e insipido, gastar mais papel, e, o que 
mais que tudo val, o tempo, 

! vicio mais -opposto a esta virtude he o 
equivoco, , quando hum: mesmo som designa 
diferentes objectos , o que obriga a buscar ou- 
tra, ou outras palavras, para distinguir hum. 
Neste vicio incorrerão singularmente, os Euro. 
peos na America, onde todas as naçoens, 
não tanto com tudo a nossa, transplantarão 
os nomes, de quantas Cidades, ou Provincias 
tinhão deixado nas suas patrias, e dando no- 
mes dos animaes conhecidos a outros de diffe- 
Tente especie, só por alguma leve similhança. 

(sr) 

O mesmo succede , quando. se appellidão olijes 
ctos novos com adjectivos, como Dice; Nes 
gro, Verdes Grande, dados avrios, vindo nse 
sim: a- não: se: poderem designar sem duzs 
palavras, e oque peior he, passando a tal ne= 
menclatura viciosa para outro tal objecto em 
outro lugar, cómo no Brazil Riz Grande do 
Sul. Se os Poetas tivessem de celebrar este 
rio, como o tem feito com o Tejo, ou Da- 
nubio, pobres elles! E, se cada couza temas 
de-nomear com; duas, on tres dicçoens, te 
mos de: oceupar dous volumes, sem dizer 
mais., -nem tão bem, | como: se poderia. em 
bum só. 

“» Porém não: creio sem remedio esses mes= 
mos nomes mal postos, ainda que já celes 
bres, como Rio. de Janeir stantinopla 
primeiro foi Bysancio ; e mudou po peior',: poé 
honrar o nome de seu engrandecedor Constanti- 
ne. Pernambuco seria Olinda, senão fosse talvez 
ocodio à nação inimiga, que a quiz melhorar 

“de nome ;-e em Lisboa se intimow ao publico: 
a mudança de Campo do Curral pasa Campo 
de $.: Ánha só para ficar mais decente e has. 
bitavel: para Nobres. Mas não julga necessarios 
Decretos 'no ordinário, Fação-se os Mappas 
logo, posto'que não perfeitos já, sempre 
melhores que os até agora feitos, que para 
esta melhoria he impossivel não se ter, e pos 
der haver materises; e mnelles + se nameie' só 
pelos nomes correctos, Ou novos. Depois  



assim se escreva, assim se imprima, &c. 
Ao principio terão esses objectos: dois nomes, 
o velho, eonovo, e por fim só o novo 'vos 
garé.; sendo assim, que os nossos  Escriptores 
serão em. diante. mais cautos, e a Nação mais 
civilizada, como he de esperar. 

Em Latim o nome do Rio-de Janeiro ad- 
jectivado “só se diz Fluminensis. "Palvez, po- 
deria para: ambas as linguas ficar o substan- 
tivo Flumina; ou Flumia, ou ainda Fluma, 
e em fim como os Portuguezes sempre gosta- 
são, e com razão, de passar ow dos Latinos 
p o; ' melhor ficaria o bello: nome Floma.. 
Assim como agora huns sabios deverião. pre- 
parar, e dirigir o novo Mappa com suas ra- 
tificaçoens Geograficas, ou a Geografia 
Brazilic o que tudo seria estimado, e 

outros lhes deverião. ter promptos 
os nomes, para se porem para sempre; e por 

conseguinte, que levem a marca de hom senso. 
Quanto mais se eliminarem - equivocos, 

mais clara será a linguagem, e mais tormo- 
Sa, como mais regular, -Evite-se o uso  dech 

em cujo lugar se escreva ou x, ouk, segun- 
do o som que se quer: se ouso do k nos 
fosse mais familiar, nos livrariamos «deequivo- 
cos, e irregularidades, qual em fico, fique, 
O uso tambem dec occasiona ficar aescrita fre. 
quentemente errada. Em fim, se devem accen. 
tuar sempre as palavras. novas, especialmente 
Polyssilabas , e: escreyerem-se com todas as: le- 

(29) 
tras. bem formadas, e distinctas: o que oxalá 
praticassem sempre os escriprores com as mes nos vezes ouvidas no uso; ce não se verião ainda pessoas instruidas, hesitando é leitura de taes palavras, ou equivocando-se copiando-as. 

Depois das lembradas qualidades da boa pa- lavra, e sobre o que entendo se póde accrescen- tar não pouco; talvez intimide a dificuldade de achar muitas dessas escolhidas palavras; mas 
propoem-se o optimo para ao menos se obter o bom; ouainda o menos mão; e já seria algum fructo da nossa deligencia, Porém me- 
thodo temos de entre palavras sem numero 
se poderem escolher boas a milhares, 

ti, 

qu 
Continuar-se-ha 

 



ODE ANACREONTICA. 

| DE auras, que voando 

Entre as flores mansamente , 
Sobre a limpida corrente 

Deste- arroio andais brincando , | 

Leves atras; por piedade , 
Mitigai minha saudade, ' 

Sussurrando lisongeiras , 
Ide os olhos meus cerrando , 
Hum tranquilo sono brando, 
Me trazei, trazei ligeiras : 
Leves auras, por piedade, 
Mitigai minha saudade. 

Póde ser que o gentil rosto 
De Nerina em sonho veja, 
E sc amor faz que assim seja, 
Qual será então meu gosto ? 
Teves auras, por piedade , 
Mitigai minha saudade. 

Então sua formosura, 
ual: hum tempo já soía, 

Em prazer, em alegria 
“Tornará minha amargura ; 
Leves auras, por piedade , 
Mitigai minha saudade. 

(gu) 

Seu suave rosto lindo 
Nesta ausencia ver dezejo , 
Fartai, auras, meu dezejo , 
Seja embora, ou não, dormindo : 
Leves auras, por piedade , 
Mitigai minha saudade, 

Auras leves, se benignas 
Annuis ao que vos peço : 
Vosso altar a ornar me 
De fragantes flores finas ; 
Leves auras, por piedade , 
Mitigai minha saudade. 

Dinixs 
Outra do mesma Axthor. 

D: mil Nynfas na innocente, 
E lustrosa companhia, 
Passeava o outro dia 
N'hum vergel fresco e virente, 
Ovde a Arte e Natureza ' 
Competião na' belleza. 

Entre as varias lindas flores 
Que viçosas abrolhavão, 

E a verdura marchetavão 
Com as finas, varias cores, 
Hum rosal crescendo vinha, 
Que mil rosas em si tinha.  



ium hotão entre ellas vejo”, 94 Que na graça os mais vencia , 
De o colher a fantasia 
Me “excitou logo o dezejo; 
Para pô-lo no meu peito, 
Vou corta-lo satisfeito, 

Mas apenas. lhe bolia, ; , 
De seu seio molle -e brando, 
Terno vulto vai voando», 
Leve abolha parecia; 
E era amor; que alli pousaya 
E em seu calis repousava. 

Das gentis Nynfas voando 
Pelo meio ligeiro, 
Porém logo lisongeiro . 
"Torna entre ellas » revoando, 
Mas alli ( caso estupendo ! ) 
O tyranno foi crescendo, 

De Marilia nos cabellos 
Ora salta velozmente; 
Ora vôr munsamente 
De Micale aos olhos bellos : 
De Nerina as faces toca, 
E de Aglaura a linda boca, 

+= 4 y 
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De voar em fim cançado, 
As purpureas azas fecha, 
E cair d'Bplc se deixa 
Em o seio delicado, 
Onde embebe prestesmente 
No arco eburneo a setta ardente, 

E'o farpão adamantino 
A meu peito indircitando , 
Foi comigo assim tallando : 
Vê agora, triste Elpino, 
ge castigo. sente enorme 
Quem desperta amor, que dorme. 

Disse, e a setta despedindo 
Me traspassá o coração. 
Ai de mim! que deste então 
Abrazar-me estou sentindo : 
Cresce o mal, e não tem cura, 
Pois de mim Egle não cura, 

EPIGRAMMA. 

Q Uando, Laurindo , sahes tão pentiado ; 
“Tão nedio, tão gentil, e tão rosado; 
Da matreira rapoza n'hum momento 
Logo me vem o dito ao pensamento : 
Oh! que' bella cabeça, por Appollo! 
Mas que prol ! se não tem dentro miolo! 

e  
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Outros” 

ua Laurindo tens: trajas á Ingleza, 
E a perna manca arrastas à Franceza: 
Hes bonito, hes facundo, hes engraçado, 
E em extremo das moças cobiçado. 
Só huma leve falta em ti deviso, 
Sabes de que, Laurindo ? de juiso. 

“O mesmo. 

do Iustrissimo, e Excellentissimo Senhor D. 
Manoel de Portugal e Castro, sobre a Tra- 
ducção dos Ensayos Moraes, e Ensuyo sobre a 
Critica d'Alexandre Pope; feita pelo Tlus- 
trissimo, e Excellentissimo Senhor Conde d'd- 
guiar , seu Tiu. Em 29 de Julho de 1812, 

ODE. 

Cort we» Ojuizo quero, 
De quem com juizo, e sem paixão me leia, 

4 K Ferreira. 

Á sim da Gloria se franqueia o Templo , 
Se cobre, e doura d' immortal renome , 

Quem por clara Ascendencia 
Ja nascco para Elia, 

(35) 
Assim se eleva, re durará viçoso , 
Apar dos Evos, na longingua Historiá, 

Como he viçaso o campo 
Das Muzas, que enobrece. 

Pope ! Revives: Monumento egregio , 
Que mais d'hum Povo te acquirisse os cultos ; 

Acabon d'erigir-te 
D'hum sabio Conde o Genio. 

“ Inglez brilhaste, e Portuguez agora 
Brilhas nos trajos do Idioma Luso 3 

Perdes-te ? não: he à imesma 
“Tua alma » é graça; é força, 

Sóbra Energia 4 Portugueza Lingua 
Para em tudo versar-se: e ora em ti fulge 

“Tão pura, que nos lembra 
Hum Adrade, hum Vieira. 

Salve da Lingua Pays, da Patria Lumes | 
orém,,.. que vejo!... tresvalio? sonho 

Não sonho : he Nume: o gesto, . 
Quem es? quem es? responde, 

> 

»» Sou de Lysia, quem vês > 9 affavel Genio, 
» Que sã justiça ao Merito fazendo, 

»» Sento a par dos que salvas 
»» O Traductor de Pope,  
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Nume! E não mais ? .. não mais? raio no brilho; 
Sumio-se aos olhos, como a luz do raio ; 

E nºalma absorta: deixa : 
Não soluto embaraço. 

Qual seja, Elmano ! Eu to confio: he este ; 
Se tão digna Mulher cabendo ao Conde, 

Como talvez Britania 4 
“Té hoje em si não vira: 

Foi obra digna d'ocupar-lhe a Mente; 
Sem que do justo transcendesse a meta, 

Ter vertido de Pope 
EA 'satira às Mulheres. = 

Fr. João da Costa Faria. 

(37) 

Vantagens da vida camprestre; em resposta À 
carta, em que de Lisboa se despedia , devenda, 
partir para a Bahia, Paulo Joze de Mello 
(1), escritas de Paris aos 21 de Mais de 1806 

porsB (te 

Heureux qui vive en paix du lait de ses brebis, 
De leur simples toison voit filer ses habits ; 
Qui soupire en repos Vennui de Ja vieillesse 
Aux lieux, oa pour Vamour soppira sa jeunesses 

Raçan, 

| Enturoso o mortal, que ausente vive 
“Do tumulto enfadonho das cidades, 
Que de Flora e de Ceres dado ao culto, 
S6 nos campestres bens ventura encontra ; 
Claros e puros os seus dias correm , 
Como a limpida linfa, que o sacia : 
Da querida consorte os mimos goza , 
E a cada lado seu, gostoso encara 
Gentis porções de si, que hum dia alegres s 
Doce lhe tornará6 da idade o pezo, j 
Venturoso mortal, quanto te invejo?... 
Quem dos campos conhece todo o encanto , 
“Tem da ventura no seu peito o germen. 
Gostosa solidão, da paz morada ! 
Se os Ceos d'entre os humanos te roubassem , 
Que restára na-terra: às almas puras 2 
Livre do pezo, que aniquila as mentes,  
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Ho no teu seio;que do genio as molas 
Mostrão quanto vigor lhes deo natura. 

As leis que à illustre Roma fez ditosa 
Foi no teu seio que estudou Pompilio.: 
Vós , campos Mantuanos, vôs dictasteis 
A o sublime cantor, sublimes versos. (gens 

Nos campos do Mondego, ou nos do ane 
He que Appollo baixava a ter com tigo, 
amões , grande. Camões, “genio divino. 

Murchão na frente dos Heroes os loiros, 
Os Monarçhas bagueão. do. alto solio 
Esbroão raios empinadas torres, eppaddo 
Grandezas, honras, titulos acabão/;0 «uia 
Mas teu nome, Camões , teu nome illustre , 
Qual as eras, eterno, he sempre-novo, Ê 
A morte destruir não pode o. Genio ,. 
Porção sagrada, qu” emanou. do Eterno. 
Gostosa solidão da paz morada, . 
“Teu silencio nas almas gera, arreiga - 
Os puros, virtuosos sentimentos. 
As mentes opprimidas crimes gerão 
Das cidades q. ar à mente opprime, 
E tu da liberdade as portas lhe abres. (novo, 

De momento, em momento. hum quadro 
Mandas rizonho cantivar. os olhos, k 
Do que o justo. valor sabe empregar-lhe , - 

e ha ventura no mundo , he só nos campos , Que do bafo empestado das cidades 
Os, putridos, miasmas, não: mancharão. 
Almas perversas , corações dobrados ;” 
Homens , “que; só. de humano a forma tendes, 
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Entes, que ensoválhaes da Natureza 
A melhor producção ( onde inda existem 
Para «vos dar em rosto algunas , que o nome 
Sabem desempenhar d'homem:, d'amigo Y, 
Dos Fados a despeito hei de fugir-nos, 

Paulo, foge dos homens , foge amigo , 
Vai no lindo Maré (2) gozar da vide : 
Victima, como eu sou, tambem tens sido: 
Basta já d'afições, sim cumpre hum dia 
Os males, esquecendo , ser ditoso. 
São vistas as “demais , vista huma Corte , 
Quanto por lá tens visto, cá verias, 
Algumas addições demais acharas , 
D'afidalgados Miydas a co 3y 
Fingindo antigos mal sabidos usos, 
Na grandeza noveis : verias outros... 
Mas isso val apena de llcixar-se 
Homens para ver homens? Nada, 
São tão poucos os bons por teda a 
Como por toda a parte os maos 

Dizem París theatro de prazeres , 
Que isolado se vive ao pé da Corte! 
Se os: theatros, se os bailes, se os concertos 
A ventura fazer de hum lomem podem, 
Este viva em París, será: ditoso, 
Isolado viver cercado d'homens? 
Não posso combinar noções oppostas. 

] O velho habitador d'hum mundo velho', 
Prazeres naturaes tendo esgotado; 
Accommode á' seus vicios seus prazeres ; 
Mes quem n'hum: mundo novo origem teve,  



Novos deleites no seu mundo encontre, - 
Viçosa "a Naturéza nos circunda, 
E velhos hemos ser; e ella he nova? 
Perdoa, Ô sabia mestra , 6 M É 
Eternos sempre novos são teus 
Mas sabe-os arredar das mão: rata 
Que o teu seio abraçar julgão baixeza: 
Arem hlhos ingratos terra ingrata. do 

ugiste deles, e no Mundo novo - 
Novos homens bustar sabia quizeste, 
Corramos a abra çar a mestra ilustre, 
Que morada firmou nas plagas nossas. 

Lê, consulta, medita, attende, estuda 
O livro, que a teus olhos patentêa ju 
Cumpre para attende-lo serio estudo, 
Arando as terras, examina os sulcos, 
Semêa , e da semente o curso espreita, 
Como o germen rebenta, como cresce E 
Que tempo, que terreno mais lhe quadra, 
Se o fundo, ou for da terra mais dezeja, 
Se o norte lhe convém, seo sul, seo este; 
Se linfa te pedir, busca rega-la , ú ? 
Se o Sol lhe cresta a face, dá-lhe sombra, 
No decóte, no enxerto attende à quadra, 
Do tronco á consistencia » à cor das folhas 
Quando a for desabroxa » e em botão feixa , 
Consulta: eda semente a madureza ã 
Íntes que da colheita o curso  incetes : 
D versas attenções pede v rebanho Ss Dos novilhos escolhe o mais formoso, 

cordeiro o mais forte, e da progenie 
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O numero augmentar pertença à estes, 
Qual os fructos melhores torna o enxerto; - 
Amelhora-se a Gr uzando as; raças. 
O filho inda novel desvelos, pede, 
Que cuidoso o Pastor 
Limpeza no curral ex 
Onde abrigados os + 

nutrit 
Às más extirpa, V 
He do cultor o 
Dos Bois y : A 
Do pasto. e a grei sustento qua 
Ou prime AL j pasça. 
Na tosquia a i 
Nas castrações 

5 

Quem de cu 
Ver no 

mais. pó 
e cazal 

20 mundo , 

+ Sciencias ,  



Mudão., mudando de cultura as terras : 
Dos Imperios a sorte. está no arado , 
Não consiste na lança a força deles. | 
Lagrimas banhão « i 
Mesmo vencendo 
Lucto succede da. ri 
O triunfo em segredo. o: 

arte deixa, que natura enluta ta 
a arte abraça, que natura. adorna. 

ria, te clumar, sê Cincinatus, (5) 
os da, charrua. os bens-rebentãos, 

harrua “a 'rabiça os pulsos honrão > (quem “+ (6) China, [7) Moravia (8) alto o pabli- “Tua arte, O Lavrador ! he nobre » he grande, Nquezas, da mais, dá bons costumes. 
hum arvore Planta, hum filho. educa, E Patria, dado “tens o mais quer he dado. (9) Gloria prazeres, paz , riqueza encontra ) Suem das cortes fugindo , à enxada empunha, Glvidem-se os desgostos, caro Paulo seta at cercado dos teus ser venturozo ; Espera o Borges: sens desvelos tados pela: patria ,: pela pa sofre, Em a patria servir sómente esfri Cobarde Coração, mente pegh -spera o Borges, .., que satdos: Que as mãas “do pai beijar, doar Em breve espaço: partirá contentes; as Cidades mofando, e seus prazeres az é amizade no Fegago, | Snquillos. passará: com: tigo ; ia da ventura o rosto vend   

Notas 

(9 Filho da Bahia, tão estimavel Poets » quão habil Agricultor. A mais estreita amizade me priva o fazer o elogio das suas luzes, e d 
suas relevantes virtudes, 

(2) Ilha do reconcavo da Bahia: 
(3) Allude aos novos nobres criados por Bo- 

naparte, 
(4) Era então militar. 
(5), Este” Romano largou o arado para com» 

mandar o exercito, e servida a Patria, voltou 
para a lavoira, 

(6) Sabe-se o apr: em que cs Romanos 
tiverão a Agricultura. As festas de Ceres; Flo- 
rã, Pomona, Vertumno:&c. não erão sendo 
homenagens à primeira das artes, e honrar aos 
que nella se ilustravão. 

(7) O Imperador da China todos os anuos, por 
dever religioso e civil, desce do throno., & cent 
suas mãos pega na rabiça-do arado, lavra a ter» 
rá, é premêa sos lavradores mais Penedos» 

(8) José II. na Moravia; para honrar os La- 
vradores , arou com suas proprias mãos huma jei- 

q (o E éa he tirada de Moantesquieu que diz 
que o maior serviço , que o cidadão pole pre 
tar, he plantar huma arvore, e dar hum É» 

lho à sua Patria, 

a 
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Jos annos de SUA ALTEZA REAL O PRIN 
CIPE REGENTE Nosso Senhor. 

f 

SAQUN MEMSO tag A É 

Alyve, ó dia feliz), que o sacro Jove 
De mil virtudes tem abrilhantado , 
Salve, diaimmortal:, dos Ceos mandado ; 
“Tua existencia o nosso bem promove. 

A” vor pod'rosa y que os destinos move: - 
Foste da negro cahos arrancado , » 
Para esmalte de Lysia a ti foi dado 
Fazer que a idade de ouro se renove. 

Aquele; a quem doaste o Ser Sob'rano, 
Joaos por quem a gloria em nós revive, 

á novo. lustre ao Throno Lusitano. 
. 4 n “ó 

De vê-losembora a Sorte hoje nosuprive 
O bum Principe; quel Elle; justo echamano ; 
limpera emcorações , e nelles vive, 

Remettido de Lisboa por D. Mariana An- 
tonia Pimentel Maldonado, F 

Satira aos Poetas ; attribuida ao celebre Philolês 
go Pedro José da Fonceca, 

E hum grande frenezim hoje enloquece. 
Quazi meia Lisboa, e vai lavrando E 
O mal, como em rebanho, que engafece. 

Alça-se cada dia hum novo bando 
De Poetas, e praga tão damninha 
Vai os campos de Apollo desvastando, 

Não fica planta, fructo, flor, ervinha 
Sem ser abocanhada, maior damno 
Nunca fez a lagarta em qualquer vinha. 

Cada hum delles sem peijo, e muito ufano, 
Mais versos n'um outeiro só vomita, 
Do que fez Thomaz Pinto em todo hum anno, 

Este-daqui o impulha, estoutro grita; 0 
Mas elle a cantilena leva avante ; 
Pois lhe basta, que hum só ,, bravo ,, repita, 

Siga-os muito embora essa ignorante 
Caterva, que em trope! quvi-los vem 
Com boca aberta, e pallido semblante. 

Fação-lhes roda, mil vivas lhes dem; 
Então mais, sehe Romance, ou se he Sonetos 
Que a tzes bocas alfaces taes convém. 

Com semelhantes couzas me não metto; 
Mas não posso tragar, que elles persigão 
Os que distinguem” bem branco do preto. 

Mil remoques Bernardos, que lhes digão, 
O fugir delles, como de empestados, 
He em vão para que elles os não sigão, 

Pois, como sanguixugas , aferrados  



Tá thais deixão aos pobres miseraveis S 
Sem de sangue ficarem esgotados.” 

Ah! destinos crueis, ainda julgaveis 
Por poucos nossos males, e catarros, -. 
rbd febres, velhos intractaveis à 
Presumidas mulheres, e masmartos 

Com vãos fiatos de doutos, faladores, 
Não bastavão assás sem taes galfarros ? 

Mas perguntai a hum destes parladores , 
Muito cheio de si por ter brindado À 
Com descanto x huns olhos matadores s 

Ou a aqueVoutro c'o dedo apontado, - 
Por haver vinte glozas repetido 
À cêrto consoante endiabrado : 

Que Horácios, que Aristoteles tem lido; 
Que Virgilios, que Homeros , que famosos 
Antigos exemplares remexido 2 

| Vereis: com que rizadas desdenhozos 
Vos respondem ( talvez com sentimento 
De vossos crassos . erros lastimosos ) 

Nunca foi Gregos versos meu intento, 
Ou Latinos compôr; nem a Poeziad 
Requer' estudo ; mas veyáa e talênto,” 

É logo para prova vos enf vs Huma lenda de nomes, e apellidos , pra 
Em que túror sem letras só havia. 

Nomes só delle, e d'outrós taes sabidos , Que quando à boca abrião nos outeiros - sempre erão como Oraculos ouvidos, 
| Oh gente a mais feliz ; pois/ que os primeiros 

Sois que aprendeis por giria, “que ainda vemos 

Li anta + 

mrbin int comam re reitora co 
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O officio dar nas tendas dos barbeiros4 
Mas daqui que procede? O que sabemos 

A cada passo versos tão buçais, 
ue nem suando sangue us percsbemos. 
Vos CEdypos, que enigmas dezatais, 

É vós, que os caracteres Nigromantes; 
E sybilinos versos decifrais , 

Vinde, e vereis em quam breves instantes 
Vos desfaço essa futil vaidade, 
S6 com dez, ou quatorze consoantes. 

Aqui não ha segredo, nem verdade 
cculta; ha só palavras campanudas ; 

Que a cruel rima pucha sem' piedade. 
Hum simples termo, que a este xadrez mudasy 

Já se tornão insulsas frioleiras 
Couzas, que te apontavão por agudas. 

As expressoens do vulgo mais rasteiras 
Vez travadas com outras na sentença, 
Que ferem as Estrellas derradeiras. E 

Olha com que irmandade, e sem diferença 
Vão (des, Elegias, Epigrammas, X 
E tudo oimais, que ciza sem dispensa. 

Mas se por ser Pottaiassim te infammas , 
Dize, bom homem, quemite fez d , 
Acrosticos, Enigmas, e Anagramimas? 

“Tambem tinha o Romance o seu lugar, 
Tambem de quando em quando a Ountava o 

tinha. % 

A Quintilha, o Elogio lapidar. 7 
Porém Eclogas!. Cuidas, que a Cabrinha, 

Que o Cajado, io Surrão, o Arrabil, ; 

Sd A gs ho qi US sa?  
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Que o dizeres bofé, cá home, azinha : ) 
Que o fallar Bieito, Braz, GConçallo, Gil, 

Que a vaca mança, a ovelha, € o pegureiro 
Basta a formar o estilo pastoril 2 
Meu amigo, outro oficio, o de gaiteiro 

He alegre, senão vai-te á tabia: 
Não val mais conversar sempre ao soalheiro ? 
Ser poeta não he não couza commua, 

He dom divino, que hum genio apoucado 
Nunca póde alcançar, por mais que sua, 
Mas este mesmo dom, sem ser guiado 

Pelas regras da) Arte, ao precipício 
Corre, como cavallo desbocado. 
Que pensas tu, "que a Arte, O seu início 

Teve em subtis caprixos? A razão 
He sobre que se funda este edificio. 
Oh , se não fora assim, hum charlatão , 

Dentro em «dous mezes, sem temor ousara 
Talvez dar Epopeas á impressão, 

estrangeiro Dramma se mostrara 
Cora “muito menor. pejo ; do que agora, 

Se a aevida ignorancia -o- estropiara. 
E se muito bem fosse , então embora 

Lucilio ao grande: Horacio preferira 5 
X melhor que Virgilio Mevio fora. 
O fallador Crispino repetira 

E Com boa accei ação seus versos frios . 
E nem: hum bocejara , outro dormira,. 
Porém cheios de Todo os grossos Rios - 

Correm, quando os ribeiros mansos, puros Se derivão com doces murmurios, 
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Huns versos morrem. logo, ontros seguros 
Do tempo; e da inveja, estimaçoens 
Merecem aos secculos futuros. 

Vedes nos Sás, Ferreiras, e Camoens; « 
Mas he que nestes houve a rija limas 
Que o gram Horacio inculca aos seus Pisoens. 

Nestes doutrina, e arte igual se estima, 
No conceito, e dicção igual nobreza : 
Não parava o cuidado só na Rima. 

Em o seu melhor Livro, a natureza, 
Onde mil raras graças profundavão: 
Não havia à corrente van presteza. 

Assim grandes, pequenos respeitavão 
O seu alto saber; as gentes rudes 
Entre as serradas trevas se illustravão. 

Elles tornão mais bellas as virtudes, 
Elles fazem, que sempre te conheção , 
Vicio torpe, -por mais que as formas mudes. 

Daqui vem que respeito, e amor mereção 
Ante o Rey, e os Heroes, que os mais famozos 
Se lastimem , que Homeros lhes faleção. 

Os indomitos tigres, os raivozos 
Leoens, que apôz de si mansos trazião, 
Não são contos de velha fabulozos, 

“São os povos ferozes, que despião, 
Sua antiga bruteza, e à Ley brilhante 
Da justiça, e razão n'alma unprimião,. 

Que generozo Isprito ham ver diantel, 
Bella imagem de feitos excelientes um í 
Não aspira a que a Muza illustre o cante, 

d  
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Dom raro; dom divino , que diffrentes 
São hoje os teus efeitos ! Que desprezo 
Entre o vulgo profano hoje não sentes ! 

ão trato de hum tal vulgo, cujo pezo 
De razoens não" se estima,- de outro fallo , 
Mais ridiculo sim, porém mais tezo. 

RES TOR IA. 

Viagem de Capitania de $, Paulo à Villa do 
uiabá, 

E sa os viajantes na Villa de: Porto Feliz, situada 22 leguas a O. de'S, Paulo, banhada pelo rio, a que. os (primeiros descobri- dores chamarão Anhembi, e hoje se diz Tietê, por corrupção de Tetê, que quer dizer, rio de muitas 28048; € navegando por elle, agoas b vão desembocar, no rio Grande, ou Cuaranam + que em si recebe o primeiro, Logo to do porto do embarque, encontrão a oeira de Acanguerucu, como hum preludio Muitas, que este rio fórma , e que atrazão, € arrisção esta viagem, Contão-se 47 notaveis:, além de muitas outras de menos consequencia.; e entre todas se estremão as caxociras de Ava- nhandava, 
penhando-se com formidavel ruido de altura de 10 raças; e para vencer estas famosas cata- 

e de Iapura, que o rio fôrma des-. 

VC) 

dupas; se várão as canoas em terra, é por el. 
la se conduzem a tomar agoa abaixo destes de- 
graos. As outras se passão a maior parte a 
meia carga, com grave perigo e dificuldade, 
De Itapura à boca deste rio, ou ao Para- 
nam , gasta-se meio dia de viagem. 

Chegados ao Paranam , proseguem Os na- 
vegantes a sua derrota por elle abaixo, ao ru- 
mo do S., até á boca do rio Pardo, que tam- 
tem desagoa no primeiro. Esta navegação do 
Paranam he mais suave , por ter sômente este 
rio huma catarata, a que denominão Fupia ; 
porém a sua grande largura, estimada em 
meia legua,. faz que em occasião de ventos , 
ella seja bastante arriscada, em razão da 
grande agitação, que delles recebem as suas 
agoas , causando a submersão das canoas, que 
nestes tempos se achão navegadas. 

Deixando os viajantes orio Grande, con« 
tinvão a sua derrota pelo rio Pardo, agor 
arriba, ao rumo de N. até aos confins de suas 
vertentes, em cuja viagem he commum gasta-. 
rem-se dous mezes, mais ou menos, assim 
pela arrebatada corrente deste rio, como pelas 
suas muitas caxoeiras ; entre as quaes se con. 

tão 32 assás notaveis; e destas hum bom nu. 
mero preciza vencer-se conduzindo as canoas 
e cargas por terra. De todas he a mais nota- 

vel a que chamão do Bulo, salto muito maior 
que os do Tielé, e que se torna mais vistoso 
e pittoresço pela RI .€ transluzimento das 

: ii    



agoas do rio Pardo. Esta trabalhosa navega 
ção conclue-se no lugar chamado Sanguisuga ; 
e então sê dá principio á passagem das ca- 
noas e cargas por terra para a Fazenda de 
Camapoan, distante 24 leguas. Este transito 
por meio. de cumpinas e de matos serrados , 
se effectua conduzindo as canoas em grandes 
carros de quatro rodas, de construcção apro- 
prada para este mesmo fim, tirados por 6 .e 
7 juntas de bois, e as cargas em carros or- 
dinsrios, e ás costas de negros e de gentes 
alugadas, Este comboy he sempre escoltado por 
gente armada, sendo indispensavel esta cante- 
Ta e toda a vigilancia para não cahir nas tra- 
mas do gentio Caiapo, que não cessa de fa- 
zer as suas correrias por estes sitios. Na Fa- 
zenda de Camupoan, estabelecida acinte para 
commodo dos viajantes, por ser a meio tempo 
da jornada ao Cuiabá, se refazem estes de, vi- 
veres , e do necessario para proseguirem a vante. 

Postas as canoas, e cargas em Capamoans, 
se lanção aquelas no rio do mesmo: nome , 
cuja pequenez, e mingoa de agoas torna fa- 
digosa a sua navegação, obrigando a diminuir 
as cargas de metade, e a que as canoas, che- 

gando ao rio Coxiim, estabelecidos ranchos de 
folhas de palmeira, ahi deixem metade das 
fazendas com algumas pessoas de guarda., e 
voltem para conduzir a outra metade; em cu- 
ja diligencia empregão 20, e mais dias, 

Findo este transporte , começão os vian- 

(53) 

dantes a navegação do rio Caxiim, agoa abai- 
xo, até ao rio “Taquari, em que elle desem- 
boca; cuja navegação, que não excede a 8 
ou 10 dias, he bastantemente arriscada, não 
só por ser a corrente do Coxiim atalhada de 
roncos, em que as canoas empeçando, muitas 

vezes se perdem, mas pelas temerosas caxoei- 
ras, que tem em toda a sua extensão, de dif- 
ficil e arriscado vehcimento, As mais notav 
são em numero de 17, é muitas destas se pas- 
são com gente dobrada e meia carga, e al- 
gumas descarregando de todo as canoas. 

Chegando ao rio Taquart, continúa a na- 
vegação por elle abaixo, por espaço de 6 ou 
» dias, até que se chega ao lugar chamado 
Pouxo-alegre, onde se incorporão todas as ca- 
noas para proseguirem a sua derrota debais 
do commando de hum Cabo, que alli se cle- 
ge para a governar e dirigir, e fazer as dis- 
pesiçoens necessarias para resistirem a qualquer 
ataque do gentio Par gud , que vive embar- 
cado. Para este effeito se armão em guerra 
tantas canoas quantas se julgão necessarias pa- 
xa a defensa das outras, e nellas se embar- 
cão gentes praticas e de valor conhecido, pro- 
vidas de armas de fogo com as competentes 
muniçoens; e nesta ordem proseguem a sua 
viagem pelos pantanaes, ou planícies alagada 
pelo Taquari, demandando ao Poente o Rio 
Paraguai; em cuja travessa gastão 15 e mais 
dias, ponsando sempre em terras de matos, 
que se encontrão pelo meio destes paíies.  
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Esp? 

“Terminada a navegação dos pantanaes , 
sahem os viajantes ao rio Paraguai, e por 
elle continuão a sua derrota, agoas arriba, 
hindo as canoas humas atrás das outras, de- 
baixo das ordens do Cabo commandante, e 
da vigilancia dos Fragueiros, que vão nas ca- 
noas de guerra; as quaes tomão as barras dos 
sangradouros, que sahem dos pantanses do Pa- 
raguai, afim de impedirem as emboscadas e 
assaltos que em semelhantes paragens costuma 
tentar o mesmo gentio Puiaguá, que aqui he 
mais frequente; e desta fórma se navega dous 
dias por este rio, até tomar a barra do rio 
dos Porrudos. 

- Chegadas as canoas a esta barra, deixão 
a navegação do Paraguai, e proseguem pelo 
rio dos Porrudos, agoas arriba, com a mes- 
ma ordem cautelas, por ser elle tambem 
frequentado pelo gentio Paraguá; é com 5 ou 6 
dias de viagem tomão a barra do rio Cuiabá, 

Proseguindo a sua derrota por este ulti- 
mo, na mesma fórma que nos dous antece- 
dentes , por nelle tambem exercitar as suas 
piratarias o pentio Paiaguá , concluem final- 
mente a sua viagem com 15 dias de navegação 
por este rio, quando elle não vai de monte- 
á-monte, desembarcando no porto, que dista 
da Villa do Cuiabá, hum quarto de legoa 
mais ou menos. Esta Villa mui bem conhe- 
cida não carece de ser por nós descripta; la- 
mMentaremos somente o triste estado deste rico 

> ” Roe 
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paiz, pelas incessantes perseguiçoens do gentio 
Caiapô , que continuamente ataca e mata: habi- 

- tantes e escravos pelos sitios e lavras, apezar das 
suas precaúçoens ; o que cor 

para o atrazamento da indo E 
Agora daremos algumas noçoens sobre as 

particularidades dos rios navegados, e natureza 
de suas margens, a fim de que o leitor forme 
huma idéa hum pouco mais ampla e adequa. 
da desta viagem. 

io Tietê ter 180 
a sua origem 

anias da costa 7 entre as 
Santos e S. Sebastião. 
compostas de frondos 
produzem varia 
e palmitos, de 
Entre as arvores 1 
a que produz a fr 
não sabemos clas 
tal grossu 
fabricão cano 
nho, a 

res com vantagens 

luzes, e para varios enfeites, que usê 
nas orelhas e beiços, preparando-a “pa 
ultimo fim de maneira, que muito se à e 

lha ao verdadeiro alambre, Estes bosques sã  



    

todos povoados de grande quantidade de caças ; 
e «le innumeravel variedade “de aves. “O rio he 
tambem fertilisimo de optimos pescados, en- 
tre os quaes ha algumas especies de tal gran- 
deza, que pezão depois de secos arroba e 
meia, e duas arrobas; por isso os habitantes 
das Vilas de Porto-Feliz, de In, e de S- 
zocaba fazem expediçoens ao sertão de 6 e 
dias de viagem para o fim de suas pescarias 

lgas, que depois vendem ao povo. No es. 
pago navegado , desaguão, neste rio -— O Capi- 
wari, na margem direita, dia e meio de via. 
gem de Porto-Feliz, que terá 5 ou 6 braças 
de largura, e as suas cabeceiras ao rumo de 
N:— O Sorocaba, que passando pela Villa des- 
te nome, desemboca duas leguas, mais ou menos , abaixo da barra do Capivari, na mar- gem, esque com a largura de 8 braças ; 
este m ter a sua origem nas serras 
da costa do mar, na alturá da Villa da Con. ceição de Ttanhaen : — O Pirassicaba » que de- semboca na margem direita com a largura de to ou 12 braças, dois dias -de viagem abai- xo do Soracaba; este tem as suas vertentes ao «na entrada: de Goraz: — O Facarepipira , 5 ou 6 dias de viagem abaixo da barra do' an- tecedente, na margem direita + com à largu- 

4braças mais ou menos; e logo mais o desemboca outro do mesmo nome ; po * com o duplo da largura do primeiro: am- 
t parecem ter as suas vertentes 
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O rio Grande, ou Paranar 
mente em excellente peixe, g 
gens se encontrão do mesmo modo 
e abundancia de caças; accresc endo 
os Cervos, que nas , 
Durante o curso, que se disco 
desaguão no Paranam — O 
margem direita, quasi def 
Tieté , com a largura de 101 
tentes se julgão ao Nor 
xo da barra do Ticié 
com a largura de 4 bra 
suas vertentes a E. 

a Viamão, O rio, 
nz hum dia de viagem, 

ta, com a largura de 10 bra 
tes-ao N. O rio Orelha de 
xo do Rio Verde, com peque 
vertentes au mesmo rumo do pri 

Pardo , meio 
de-Onça, com a largura 

O rio Pardo, 
já descriptas na derrota, 
suas cristalinas agoas mui Foda 

pela virtude, que lhe Goiana ie 
lha', que crião as suas margens Ei 

mo as dos precedentes , ae igninie dER E 

to do Cuyurih, menos na Rs E 

tas, que he compensada pelo me Ea E 

em que: abundão a a salto 

mia, cllas se compotm de de 
*  
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sas campinas, povoadas de muita variedade de 
caç S, entre as quaes se encontrão Veados 

pra Ss, perdizes, e codornizes, e tudo com pm rar O que convida «e attrahe os viandan 
' à Re ltarem das canoas, para se divertirem 

ns pla abundancia ; mas o temor * cahir em alguma tram: 1 ni Mata Eloa trama do indomito e ar- tag E “apo,  priva a muitos do go. ami pie Ut divertimento , e os que não pó 
m resistir a este incentiv ado 
E vale te incentivo, tem o cuidado SonnPa its jdas as precauçoens possiveis pa. Era Perecerem, às, mãos destes selvagens. 5 » que desagão no rio Pard, ão — Nhandui- é Po 

y -guassté , com 6 bra d Nhandui-meri, hum ou EE nba : y a b CORE Sucurit com 2 bra al Ra an ças; o quaes tudos desem- 
3 Tr Esq o e apare querda, e tem suas ver- 

bocão na 
tentes à 
E DD An RA tai e al ao dano iria Camapoan , que corre en- pain SEA po tpados de caça, he tam. 
da rei ; e pescados, pela pouquida. 

a ii 2 as suas vertentes são a E. poa frei Corre entre ribeiras ferteis de de dt encontrão nellas as frutas sil. 
BRL OS a * 4698. sã0 excellentes é salu- 

vertentes ficão o 80, a E ER ne ques ia Rea + Este rio he navegado em 
dos Fé pelo gentio Cayapã. Pou- 

conhecia e ão no Coxiim , e só dous são 
meiros de: 4 oa Domas aqu “lhe poserão os pri- escobridores , que vem a ser, he 
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da Cilada, da mesma grandeza do Cumapoams 

com as vertentes ao N, em que o gentio Caya+ 

força de seus alojamentos 5 
:; maior duas vezes que o pris 

meiro, é com as vertentes ao mesmo rumo. 

rio Taquari he ainda tnais ertil de pess 

cados que o “Qi m; às suas ribeiras composa 

tas de matos, e de aprasiveis campinas; são 

todas povoadas da mesma v ricdade e abundan- 

cia de caças: Was exercita tambem as suas 

correrias o gentio cavalleiro , denominado Guat- 

curu.; que tem os seus alojamentos na altura 

do "rio ini”, que desemboca no Paranam, 

Este rio Tu , de 60 breças de largura, 

mais ou menos, tem suas mtes 20 No, 

e corre para Qu as suas ágoas não são boas 

por trazerem muitas arêas, Nos pantanaes que 

elle fórma se crião muitas aves, entre a di. 

versidade se notão as chamadas Anhipocas da 

grandeza de huma perúa, que a nature des 

fendeu com huma ponta na cabeça, 

antidoto de venenos, e duas nós encontros 

fazeêndo-aàs ao mesmo tempo foi 

de todo o sertão: O seu canto, da meia not- 

te para 0 dia, serve de relogio para O Té dt= 

mento das sentinellas, que velão sobre o gentio 

ayaguá , toais frequente do Paraguut em dian- 

te. No Ticté ha tambem huma especie das mes- 

mas «aves , va que chamão Anhumas, as quiss 

só differem das primeira: m serem todas pretas; 

= O Paraguai tem mais de 60 brag de  
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largura; as vertentes a O, e a corterte” para 
o S: por elle acima até o Taurtk navegão os 
gue vão para Mato-Grosso, As agoas deste rio 
são pessimas por quentes e cheias de aréas ; 
mas nelas; se cria grande fartura de pescados , 
entre os quars se encontrão os chamados Tr- 
teurass pequenos peixes bem conhecidos, que 
hum instante despedação tudo quanto cehe 
na agua, As suas beiradas tem a mesma va. ricdade de caças, que as do precedente. Alguns 
com mais fundamento derivão o nome deste rio do gemtio Payaguá que habita as suas ri-: beiras; outros querem gue venha da Cidade de: Paraguai , por perto da qual elle passa a gncorporar-se com o Paranam ; sendo mais provavel: que fosse elle que" emprestasse o seu neme à Cilade, ú 

O Cuiaba, além de gozar das mesmas par. ticularidades dos precedentes, pelo que respei- ta" a.caças + pescados, tem), a desse encons trar logo acima da sua barvai, dia e meio, ou dois dias de viagem, na sja margem es- querda,, hum famoso banana! , do -Qual se uti- Jisão com profusão os viandantes, c os Indios que vivem por estas paragens, sem que já-. mais se lhe reconheça desfalque sensivel. Além disso as suas campinas crião o arrôs com hu- mma abundancia incrivel, e de melhor qualida- 
No dit O cultivado , por ser muito graúdo. Neste rio desaguão O Guaxu-grande 30 Guar, aspequeno ; «0 Curandd “que manão dos par 

  

anaes,, que ficão ja E. Logo acima do Caren- 
à desemboca o rio dos Lutiz , que Era nas 
ertentes à O, na estrada que vai por terra 
o Cuiabi a Muto-Grossa, No interior d 

Abe: vivem 548 s- Bororo. 
reciz , dos quaes jão os primeiros de: z, dos mm 
cobridores para a conquista das outras E a 
por serem valorosos, « insignes brigadores. 

Historia do Rio de Janeiro s Descobrimento, 

/ ão deste Territorio 5 
primeira restauração acste Terr à 

Í À S confusas, e mal seguras no 

a nossa Corte havia acerca 

res, que 
tos para O 
ardor dos : 
to. das novas d ba 

Porcuguez , dilatando rão o nome Portuguez, di 

po dos conheci Reto 
s passando do indagador, que 1 ATOR 

rique , parecia fazer paiie 

nossos Reinantes; agora nº po 

O In oi ) à esq 
D. João Jl., HE a 

Armada, cujo commando 

Affonso de Retras seu ! e 

; PER: 
-lhe -que explorasse estas terras é e 

ad huma Colonia no lugar, que? 
estado: é 

que 

 



ires en abpuina 
5. À E E 

Partio;a Armada em 1530, e “chegando 
com prospera viagem 'pela alt dez Ã 
avistando terra, m E 
ser-se com ella, & no primeiro de Janeiro de 
7531 se divisou hum grande boqueirãd , forma- 

“altos penhascos, com' huma grande la- 
io sa qual dividinio as agoas , for- 

as barras para o interior de huma di- 
latada bahia, emtresemeada de muitas ilhas de 
diferentes ; ef ta este sitio chamado pe- 
los naturses , Nelheroy, e Martim Affonso o. denominou Ria de Janeiro, pelo haver desco- 
herto no mez deste nome. Fundeadas as em- 
barcaçoens tóra da barra, mettcu-se Martim Af. fonso em huma Pequena lancha, e abordando 
terra , desembaro to 30 Pão de Assucar, 
na praia 

tempo conservou o no. 
e im Afonso de Souza é vermelha, Explorado o-terreno se seu bordo y despresando todas as com 

ades deste bellissimo paiz., talvez por não expor a sua tropa e colonos as contingencias de huma guerra perigosa com os Indios deste Continente ; e dagui se ausentou, proseguin do em dar comprimento às Reas Ordens 
exploração da Costa, 

Por toda à E 
o Estado do Brazil 
dilatado; e com 

ropa se divulgou logo ,. 
não era menos rico , que 

isto inicitadas muitas Naçoens   

4 
estranhas , concorrerão a procu cus por- 
tos saciar a sua “cobiça. Entre t 5 estas, a 
Nação Franceza se houve com mais pertina- 
cia, expedindo varias N Us dispersas para as 
Capitanias principaes deste, Estado » procurando 
com ardilosa manha introduzir. se com os Ini 
dios habitadores destas Provincias, e. 
conveniencias, que lhes segurava o! 
ea cavillosa arte, com que fomeat 

0. 
não pegue, 

apitáens Pes 

uiz de V 
Jaques » que lh 

muitas. embarcaçõens, a pigue, e apri 
out todavia nunca desistição de sua 
za, à que 
veis, O 

heiro N proa e] 
gagnon, natural de Provins Ras ie a) 
estabelecer no Brazil huma Colonia de 

mistas; O qual surgindo em tom duo ae 

annos de 1556, abi foi Egas ape s a 

lhado pelos Indios Tamoios ; habita Re 

quelle porto , os ques, como tivessem a ao 

a fé, promettida nos Portuguezes a a 

vão a Villa de Santos, e a patami A MM 

e, ( que nesse tempo tinhão « NApio Pare 
“as nossas povoaçõens do o sa er 

pecioso pretexto, de recebidos aggravos:,  
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arão O Acered a css diberali a fortu 

oferecia para ruido, Ro aginade On- 

travios. Villegagnon era: astuto para dei. 
xar perder ioceasião oravel, aos seus in- 
tentos; ea hm de se se conciliar ani, 
mos dos. Indios The — prometteu voltar, breve 
com maiores forças, para, vingar suas injúrias 
com a eppressão de seus inimigos. Os Ta- 
amoios da sua parte, em signal da firme aliança, 
que em edio nosso estabelecião com, -os novos 
hospedes, lhes carregarão as embarcaçoens dos 
diversos generos do paiz , e principalmente de 
Pão-Brazil, muito estimado ja em toda a Eu- 
ropa. 

Recolhido Villegagnon à sua patria, prepa- 
rou. com toda à brevidade maior apparato mili- 
tar na esperança de realisar os seus ambiciosos 
e usurpadores planos; « tornando com. igu 

“fortuna à surgir segunda vez no mesmo porto, 
assegurou '2z0s Tuúdios huma amizade mais util 
e constante que a dos Portuguezes; de cujas 
armas promettia defende-los com todo o poder 
da Nação  Franceza. Os Tamoios, firmes nos 
seus sentimentos de vingança derão prazme à 
estas promessas; e Villegagnon começou logo a 
fortificar em fórma a a, à que deixou q 
sem nome, e varios lngares em torno desta en. 

» Com. giande pasmo e expectação do 
gentio, o qual fava à nossa total expulsão, do, 
Sul, da disciplina, é amizade do seu novo 
alliado. a 

(65) 
| Quatro ânnos havia que os Francezes do minavão esta porção de terra, confederados 

com os Tamoios), já algum tanto “civilisados 
com o palido trato daquelles ; e de tal modo 
infestavão huns é outros estes mares, '€é toda 
2 Costa, que foi preciso applicar maiores for- 
gas para atalhar os progressos, com que procu- 
ravão dilatar o seu dominio nesta Provincia 
Avisando o Governador de S: Vicente” xo Go 
vernador General do Estado'Mem de Sá, sos 
bre o critico estado das cousas, este fez logo 
sciente: à nossa Corte como os Francezes 
se achavão desde 1556 estabelecidos; é cavillo- 
samento apossados da enseada do Rio “dê Ja- 
neiro; havendo gringeado a amizade 
dios, que agora auxiliados por elles, 
por toda'a costa; augmentando à 
Jidades. contra os Portuguezes. 
derão grande abalo ao nosso Mi e e 
sendo logo participadas a 8. Aa S 
Catharina, + que: pela menoridade de seu Neto 
o Senhor Rey D, Sebastião, regia o Roiny, 
ella fez iminediatamente expedir huma Arma 
da, que dirigio ao Governador General Mem 
de Sã, ordenando-lhe-que procurasse com todas 
as forças lançar fóra aquella ignominia do No- 
me Portuguez, 

- + Em consequencia desta ordem se fez logo 
restes o Governador General, e partio da 
ahia de Todos os Santos a 16. de Janeiro de 

1500, com huma Armaila. composta de w 
' c  
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Idos se S Ou 9 Návioss! e avistando com 
spa Di a mari do Rio de Janeiro , prá 

pedia hum aviso parada Capitania de 3 pot 

Em ; donde em breve lhe “veio e ia 
tim, guarnecido de artilheria e tropa. ! na 
do estas forças,» investio o Fi o = 
neral com a barra, e acentrou fel a a 
dia 21 de Fevereiro do mesmo anno. ota 
soube logo que pelo rio dentro se a a 
Não de Villegagnon, e a mandou sem Pê : 
ra tomar pela Galé Ezanza. ando o da E 
tão-Mór, eos mais da Armada Ra dio 
taleza , que ainda conservava 0 nome pie 
legagnons thais para -gloria nossa, que” iii 
sua, a muita artilheria que. a aa 
asperega de sua situação, 'e- a desporporçã No 
nossas farças; prúdentes receavão! o seu ni 
meitimento na incerteza do 'suecesso ;º pel E 
que requererão a Mem de Sá, que primei- 
só intimasse aos Francezes', que «abandonasse 
a sua usurpação , o que SERA PRN IRD 
duzio sômente: huma insultante e soberba Tese 

osta. Estimulados os animos insofridos dos “ Portuguezes , determinou o Governador «Genes 
ral do Estado atacar; os inimigos 3 € dirigindo- 
se áquelta, Ilha, penetrando com huma cons- 
tancia inaudita por meio do excessivo fogo, que 
ella fulminava: sobre as nossas embarcaçõens x 
conseguio finalmente ganhar terra, e vestabelen 
ccr nella huma: bateria de “artilheria grossa; 
com a qual batco a fortaleza por espaço de dous 

(87) 
dias; e duas noites; porém vendo o pouco” efeito do seu fogo, que se perdia nos rocheu dos, que amparavão a fortaleza, animando ua tropa, determinou assalta-la Por todas as paris ao mesmo tempo a, peito descoberto, em huma sexta feira 15 de Março, Ganhado assim o monte chamado das palmeiras, e ani. mados os soldados: com tão feliz successo ; proscguirão com. ardor na peleja, obrando nesta renhida) acção prôdigios do valor mais esforçado ; até que o inimigo desesperando de Contrastar, a Coragem Por tugueza, tomou qo partido | de huma: precipitada fuga, protegida das sombras da noite, salvando-se em canoas aqueles, que havião escapado à violencia do. ferro ou de voar com trinta dos seus camaras das pela, explosão da casa da polvora, é qu 9 fogo se communicou, 'ou por descuido séu ou , por deligencia dos nússos. Os que'restas rão desta derrota, oceultarão-se no interior do Sertão; deixando aos Portuguezes lograr as 

palmas de huma-gloriosa victoria; porém estes passando & terra hrme em seu alcance, lhes destruição as suas fabricas, e lavonras, cora que pertendião conservar-se isentos do dominio Portuguez, Ganhada a Ilha do Villagagnon, e desalojado o inimigo de toda esta grande en. seada , se fizerão Aeçoens de Graças ao Deos 
das Victorias; coma solemne Missas, a pri- 
meira que neste sitio se celebrou. ! 
“10 Governador General pertendeu povoar; 

ei  
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e guarnecer de Portuguezes. todos estes DJugas 
res; porém desistio deste intento, por não cn- 
fraquecer o Estado, dividindo as suas forças : 
e demolindo a fortaleza, fazendo recolher as 
armas, artilheria, e despojos do inimigo, ve- 
lejou para a Capitania de S. Vicente, e de. 
pois de visitadas todas as nossas povoaçoens 

o Sul, voltou para a Bahia, onde foi rece- 
fito » juntamente com os seus soldados e mais 
pessoas desta expedição, em triunfo, entre 
wivas € acclamaçõens do povo. k 
-— Por carta datada de S. Vicente a-16 de 
qto de 1560, que se conserva na: Torre do 
“Tombo, participou Mem de Sá á Serenissima 
“Senhora JD. Catharina, a- feliz victoria que 
alcançãra do orgulho Francez, e Tamoios do 
Rio TO narvando-lhe as particularida- 
des deste successo, Deste precioso monumen- 
to, que tanta honra faz; à sua memoria, se 
«colhe que os inimigos erão para cima de tf20, 
em cujo numero entravão coadjuvando 1000 

'amoios escolhidos, e tão bons espingardeiros 
como os Francezes , e que os nossos, não 
passândo de 260, sómente 120 erão Portugue- 
zes, e Os mais erão gentios, pela maior par- 
te desarmados, e com pouca vontade de pe- 
Jejar : que 2 nossa perda foi diminuta em 
compara do inimigo; e que estes Cal. 
vinistas, professando hum odio inveterado aos 
Catholicos , costumavão da-los: a comer aos 
Indios ," cevando-se nestes horrores a cruelda- 

de de huns e butros; como pouéo tempo an- 
tes havião praticado em S. Vicente. Termina- 
remos este começo da Historia do Rio de' Ja- 
neiro transcrevendo. felment Ú Tn 
taveis desta carta, que jamos dever q 
conhecimento do publico.” ,, Mr de Villa- 
ganhão ,, diz ella ,, havia 8 ou 9 mezes que 
»» Se partíra para França, com determinação 
»» de trazer gente e Nãos para hir esperar as 
» de Vi A., que vem da Ind ) 
3 OU tomar todas estas Capitani 
» hum grande Senhor. Pelo que parece m 
+» do serviço de V. A, mandar povo: 

de Joneiro, para segurança « 
gil, e dos outros muitos mãos pensamen- 
tos; porque se os Francezes o tor à poe 
voar; hei medo que scja verdade o que 
Villaganhão dizia - que todo o poder 
Hespânha , nera do Gram-Tu 
tomar, = Mem de Sã conclue 
“33 Por outra via escrevi a V. 

»» daterra, e do que toi no Pera 
»» peço agóra a V. A. he, que me ma: 
»» porque já sou velho, e sei que não 
»» Ta esta terra. Devo muito, porque g 
» não se querem com miseria, e perder-me- 
»s hei, se mais cá estiver. Nosso Senhor a vida, 
» & Estado de V, A. acerescente, ,, 

o 

Continuar-se-has  



PO LAR T POA et dai 
Manifesto da America Septentrional contra a 

Gran Bretunta, trastadada da Guta 
" de Philadelphia, 

Ao Senado c Casa dos Representantes dos Es- 
tados Unidos, 

4 U communico ao Congresso certos docu- mentos, que são a continuação. daquelles, que já lhe forão apresentados, a cerca dos nossos 
negocios com a Gran Bretanha, É 

Sem recuar além (a renovação: da guerra ç em 1803, na qual a Gran Bretanha está em- penhada, e ommittindo não reparadas injurias de menos monta, a conducta do seu Governo cec huma serie de actos hostis 408 Estas des Unidos, como huma nação independente 
e: neutra, o ; Os Crusadores Inglezes' tem Eonstantemen. te costumado insultar à bandeira Americana na zande estrada das maçõens, e roubar 'e Teyar Pessoas , que navegão debaixo della ; pondo em ratica, não hum direito belligerante , fundado. sobre a lei das naçoens contra hum inimigo , mas sim hum privilegio municipal sobre pas. B inicos. À jtrisdicção Engleza se tema sorte estendido aos navios neutros ém! dire 

m que nenhuma lei pôde ter vi- o alei das naçoens, e as leis do paiz , à que os navios pertencem ; e assumio hum 
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desforço » “que seas vassallos Inglezés fossem 
injustamente detidos, e só incomin dos, he 
aquelia substituição de força ag recurso do res 
ponsavel Soberano, que se comprehendo na de. 
finição da guerra, Ainda. que a preza dos vas- 
sallos. Inglezes em taes casos 
súlerar , como pertencendo ao 
direito. belligerante; as Jeis reconheci da 
guerra, que vedão que seja adjudi artigo 
algum de propriedades aprezadas, sem him 
regular processo perante o tribunal competen- 
te, exigiria imperiosamente o ma 

exame, quando se trata d 
das pessoas, Em vez deste 
tes direitos forão sujeitos à 
quer pequeno commendante, 

Contra esta. escandalosa enormid » qué 
a Grans Bretanha seria tão pronta em vingar, 
se fosse | commettida contra ella, debalde os 
Estados. Unidos tem esgotdo queixas; e res 
elamaçoens,. E para que não faltasse prova 
alguma das suas disposiçoens conciliatorias, e 
pão restasse algum pretexto para à continta- 

ção daquella pratica, o Governo Inglez- fot 
certificado formalmente de que os Estados Uni. 
dos estivão. prontos a entrar em convençoens s 
tacs que. não podessem engeitar-se, se a res- 
tituição dos vassallos Britanricos fosse o real 
q unico objecto, À communicação não teve 
efeito. a | 
«01 Os Cruzadores Ingluzes estão igualmente fa  
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pratica de infringir os direitos e 4 paz; das nogê 
sas costas; Investem e danão o nosso: commer- 
cio de importação e exportação. A's mais in- 
sultantes, pretençoens tem. acrescentado os mais iNegitimos procedimentos: em nossas mesmas 
enscades : e temtido a impudencia de derra- mar O sangue: Americano dentro do Sanctua- 
xio da nossa jurisdicção territorial. - São mui bem “conhecidos os principios e regras, que aquelia nação põe em vigor, quando huma na- ção neutra se acchega; ás suas costas contra navios armados das: belligerantes , e perturba 9 seu commercio, Todavia quando: os Estados Unidos reclamavão castigo das maiores offen- sas commeitidas pelos ' seus vassalos, o seu Governo concedia aos “seus commanidantes no- Nos signaes de honra e confiança, + ; Sob pretendidos bloqueios; sem a presença de huma força proporcionada, e algumas ve- Zes sem a possibilidade de à empregar, o Posso commercio tem sido saqueado em todos Os mares; os grandes emporios do nosso paiz tem sido privados de seus legitimos mercados; € descarregou-se sobre a nossa agricultura e reresses maritimos hum: golpe destructivo. Para aggravar mais estas. medidas pira! elas hão sido consideradas como' em vigor desde as datas da sua notificação ; “accrescen- tando-se desta sorte- hum efeito retrospectivo ; - Pim Outros casos importantes se ha fei- ?» “às ilegalidades: da carreira; que “havião 

seguido, E para fazer mais assignalado o iné 
sulto y aquelles illusorios bloqueios se tem rei- 
terado, « reforçado em presença de commu- 
nicaçoens officiaes do Governo Britannico, de- 
clarando como verdadeira definição de hum 
legitimo - bloqueio; <“* que portos particulares 
devem estar" efectivamente cercados, e deve- 
se primeiro avisar aos navios para alli dirigi= 
dos que não entrem. ,, z 

Este procedimento , bem longe de affectar 
só vassallos Inglezes”, sob o pretexto de pro- 
curar a estes, milhares de cidadãos Americanos , 
debaixo da salvaguarda da lei publica, e da 
sua bandeira: nacional, tem sido arrancados 
da sua patria e de quanto lhes cra mais gra- 
to; arrastados para bordo dos navios de eneria 
de huma nação estrangeira , 'e exposta, sob O 
rigor da sua disciplina, a serem desterrados 
para os climas mais remôtos e mortiferos, 
arriscarem. suas vidas combatendo | pelos seus 
oppressores ; e serem os melancolicos: instru- 
mentos de tomarem os de seus proprios irmãos. 

Não contente com estes occasionaes ex= 

pedientes . para arruinar o nosso commercio 
neutro, o Gabinete da Gran Bretanha recorreu 
a final ao assolador systema do bloqueio, sob o 
nome de Ordens do Concelho, que forão ais 
dadas, e dispostas ,. da maneira mais ajusta a 

às suas vistas políticas, ao seu a 

cantil, ou à cobiça dos Cruzadores on 

A primeira resposta ás' nossas yepresentas  
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goens contra a complicada e transcendente. ina Justiça desta innovação, . foi que a Gran, Bre- tanha adoptava a seu pezar às Ordens, como hum necessario destorço aos decretos do seu inic migo, que proclamavão hum bloqueio. geral das Hhas Britannicas:, ao. tempo. em que a força naval daquelle inimigo não ousava sahir des: seus postos. Lembrou-se-lhe debalde., que Os seus antecedentes blogneios , não sustenta- dos por huma força naval proporcionada effe- ctivamente empregada, é continuada, erão hum embaraço q esta desculpa ; que edictosexe- cutados contra milhoens dos nossos bens, não odião ser vingança de edictos,, que elles con- essavão impossiveis de executar ; que a vin= Bança, para ser justa, devia. cahir sobre a pars te, que deu q exemplo criminoso, e não sor bre 9 innocente, que nem ainda era culpave! por haver a elle annuido. » US am “Privada do delgado veo, que era-a pros hibição do. nosso Commercio. com o seu inimi- 80, por haver este da sua parte revogado a prohibição do Nosso commercio com a Gran retanha, o seu Gabinete, em vez de huma correspondente revogação, on pratica suspen- são das suas ordens, formalmente: afirmou sua determinação de presistir contra os Esta- dos Unidos jaté «que se abrissem “os mercados. de seu Animigó. às producçõens. Britannicas gi impondo desta mancira a; huma »potencia meu- tra a obrigação de exigir de hum Belligerante , 
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que por suas interiores ordens anime” oItoits 
mercio de outro Belligcrante; a despeito 'da 
seu proprio costume. com todas ias naçõent 
tatto em paz com em guerra; ea içoando 
à sinceridade daquelas protestaçoens,- que ins 
dúzião a crer que, havendo à seu pezar res 
corrido ás Ordens, aproveitaria soffregamente 
huma occasião de' pôr fm a cllas. 

Abandonando: ainda mais toda a attenção 
aus: direitos: neutros “des Estados Unidos ; e 
para: sna” propriz consistencia , o' Governo 
Britamnico exige actualmente como hum pre- 
cédente requisito à revogação las suas Ordens; 
em quanto: dizem: respeito aos Estados Unidos, 
que se observe formalidade na revogação dos 
Decretos Prancezes, de nenhuma sorte mec 
saria á sua terminação, e que não te 
emplo na pratica da Inglaterra; e que 
govação: Franceza , além “de incluir 'aquel 
porção “de decretos, que tem “effeico aientro 
de huma jurisdieção territorial, bem como 
aquella que estã em vigor no alto mar contra 
o commercio dos Estados Unidos + não fosse hu- 
ma espacial “revogação a' respeito dos Estados 
Unidos, mas “se estendesse a quaesquer “outras 
naçoens neutras , que com elles não E sm 
relaçoens, a quem pertencessem aquelles 'de- 
oretos, E “com hum insulto addicional são 
convidados a” huma: formal negativa das con- 
diçoens “e pretençoens avançadas Ro a 
Frances, peals quaes os Estados Unidos es  
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tão tão longe de se fazerem responsáveis: que 
em víficises explicaçuens, que se tem public: 
cado, e em hima correspondencia do Minis- 
tro Americano em Londres com q Ministro: 
Inblez dos Negocios Estrangeiros , similhante” 
responsabilidade estava explicita é emphatica- 
mente renunciada. 

Na verdade tem-se feito suficientemente 
certo , que “q commercio dos Estados Unidos 
deve ser sacrificado, não como opposto aos: 
direitos belligerantes “da, Gran Bretanha > não 
por suprir as precisoens dos seus inimigos, 
que ella mesma suppreé ; mas coma opposto' ao 
monopolio, que ella cobiça para a sei proprio: 
comercio e navegação. Ella entra em “hum 
guerra contra o legitimo commercio de'hum ami 
Bo, para melhor se entregar à hom commer- 
Cio com hum inimigo, comiscrcio polluto pelas 
trapaças c perjurios, que são pela maior parte 
os uni passaportes, com os quaes elle se faz. 

Querendo tudo tentar , salvo os ultimos. 
recursos das maçoens injoriadas, os Estados 
Unidos tem emb raçado à Grari Bretanha , de-. 
baixo de successivas modificações, os bene- 
ficios de húma livre cominunicação com o sew 
mercado, a perda dos quaes sem duvida so. 
brepujaria as proveitos provenientes das suas: 
restricçoens 4o nosso comercio com as ot- tuas naçoens, IL para: authorisar estas experien- cias para a mais favoravel consideração , erão de-tal sorte estribadas, que o seu adversario. 

(7) 
ficava fôra “do alcanve de pratica-fas, Oise Governo foi igualmente inflexivel à este desa fio, como se quizesse. fazer sacrifícios: de to. da a casta, antes do que dar ouvidos aos bras dos da justiça, ou renunciar aos erro ina falsa soberba. Pelo contrario as « gencius empregadas estavão tão longe de vencer o ro do Gabinete Inglez aos seus 
Ctos, que elle se animou, dentro « 
cia do ramo executivo do nosso G É esperar que a revogação delles seria de huma guerra entre os Estados Uni 
França, se os edictos Francezes não fossem igualmente revogados. Ainda 2 communica- são não foi attendida, bem que ella pozesse em, perpetuo silencio o pretexto de huma dise posição nos Estados Unidos para assentir aquels les “edictos, originalmente o unico. pretêxto, que eltes tinhão. sc ty 

e. não existisse outra prova. de huma pres determinação do Governo Inglez contra a re. 
vogação das suas ordens , ella se poderia achar 
na correspondencia do Ministro lenipotencia- rio dos Estados Unidos em Londres, e o Se- 
cretario Inglez dos Negocios Estrangeiros, em 
1810, sobre à questão se o bloqueio de. Maio 
de 1806 se considerava em vigor , «ou não, 
Havia certeza de que o Governo Francez:, 
ue tomava aquelle bloqueio por fundamento 
o seu Decreto de Berlim, queria, huma vez 

que, elle fosse removido, xevogar aquelle «de.  
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ereto  osqual: sendo seguido e alternadas 

ze ns de outros edictos ofensivos; abo- 

kria. todo o systema, de ambas as' partes. Es. 

ta. lisonjeira opportunidade para, encher hum 

objecto tão importante aos Estados Unidos , e 

gue tantas vezes se havia, confessado ser o des 

cio: de ambos os belligerantes, se fez conhe- 

cer ao Governo  Inglez. Como; aquelle Go- 

verno admitte que para a existencia de hum 

loqueio  Jegitimo hê neçessania: a «actual ap- 

pliceção de huma | força suficiente, e era no- 

forio que, se tal. força se appiicou alguma vez ,. 

2: sua longa «discontinuação tinha annullado o 

bloqueio ci questão , não podia haver objecção 

amendivel, da parte da Gran Bretanha, à hu- 

ma formal revogação delle; «e nenhuma objec, 

imaginavel a. huma declaração do. facto 

“Não existia o bloqueio, À declaração te- 
forme com os seus professados prin- 

z queio;, € authorisaria os Estados 

Upidos a exigirem da França a corresponden- 

te revogação dos seus decretos; ou Conseguin- 

doa, no qual «caso ficaria: aberto o caminho 

para huma sevogação geral dos edictos belli- 

gerantes 7 ou nãova conseguindo : o neste Cã- 

co os Estados Unidos: terião justificados moti- 

vos. pasa voltarem. as suas medidas exclusiva- 

mente contra a França. O Governo Inglez to» 

duvia, nem queria romper o bloqueio , mem” 

declarar; à sua não existencia, nem permittir 

«que 0 Plenipotenciario «Americano infevisse € 
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affirmasse à sur não existencia. Pelo contrario; 
dona ue do bloqreio se comprehendia 

a rdens do conselho, os Estados Unidos fo- 
rão obrigados a considera-lo como tal nos 
seus subsequentes procedimentos, 
+ Houve hum periodo, em que huma mu- 
dança favoravel na politica do Gabinete Bri- 
tamúico” se; considerou justamente estabelecida. 
O Ministro Plenipotenciario de S. M. Britan- 
nica nesta Corte propôz:hum ajuste das dif- 
ferenças, que mais 'em particular artiscavão À 
harmônia: dos dois páizes. Acccitou-se a pro- 
posta com huma” prontidão e cordialidade cor= 
respondente “à invariavel profissão deste Govers 
no; Apparecia” ham. fundamento para huma 
sincera” e final” reconciliação, Sem embargo, 
em breve se desvaneceu o prospecto. O Go- 
vero: Britannico: desaprovou todo este proce- 
dimento; “sem alguma explicação, que podes- 
se então refrear à crença de que a'desappro- 
vação 'procedia de hum espirito de hostilidade 
aos direitos commerciaes e à prosperidade dos 
Estados Unidos, E desde então ficon provado 
que no; mesmo instante em que o Ministro pus 
blico manejúva a linguagem da amizade, E ins- 
pirava confiança na sinceridade da negociação, 
de que estava encarregado , hum secreto agente 
do seu governo, foi empregado em intrigas, 
tendo por objecto huma subversão do nosso go- 
verno, e a dissolução ds nossa feliz união, 

Revendo a condueta. da Gran Bretanha pas  
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“sa com os Estados: Unidos ,' a nossa attenção 
foge necessariamente para a guerra renovada 
pelos selvagens em huma-parte das nossas diz 
atadas fronteiras; guerra. que se sabe que não 
poupa a idade, nem a sexo, e que he assignas 
lada: porcacçoens de offendem particularimens 
tea humanidades He dificil referir a cacti 

c e conbinaçoens, que ha algum tempo; se 
tem desenvolvido entre as tribus em constante 
Commercio com “os negociantes, é guarniçoens 
Inglezas'; sem: conbinar a sua hostilidade com 
aquella influencia ;-e sem recordar 05 authenticos 
exemplos de similhantes interposigoens', anti- 
gamente. fornecidas pelos officines e agentes 
daguelle Governo, é . ' 
(Val he o espetaculo» de- injurias “e indic 
gnidedes , que se tem amontoado sobre-o nos- 
So paiz ; e tal a crises, que os seus soffrimen= 
tos sem exemplo, e os seus conciliatorios  es- 
forços -não poderão desviar. . 4 get 
“Ao menos: podia. esperar-se que huma na- 
são aluminada , “menos instada por obrigaçõens 
moraes, 40u menos convidada por “disposiçoeris 
amigavéis da parte dos Estados Unidos, acha- 
ria só nos seus verdadeiros interesses hum mor 
tivo suficiente para respeitar os. seus direitos 
€ a sua tranquilidade no mar alto; que hy- 
ma politica liberal houvesse favorecido aquella” 
livre e geral circulação de commercio ; no qual, a hação Ingleza se interessa em todos os tém= 
Pos, + e que em tempos de guerra he o me 
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Thor linitiço das 'suas calamidades, assim co. 
mo das outras belligerantes ; e mais particui 
larmente, que o Gabinete Inglez não queria por 
amor de hum trafico precário e subrepticio com 
os mercados hostis, perserverar em medidas 
que necessariamente arriscavão o inavaliavel mer- 
cado de hum grande e abundante paiz, ey 
posto a cultivar as mutuas vantagens de 
commercio activo, a 

Prevalecerão outros conselhos. A nossa mo, 
deração e conciliação não tivcrão outro effei- 
to mais do que animar a perseverança, e di 
latar as pretençoens. Nós vimos os nossos ci. 
dadãos nevegantes ainda victimas diarias de ilz 
legitimas violencias, commettidas sobre a grana 
de commum e real estrada-das naçoens, ain- 
da à vista do paiz, que os deve proteger. Vi. 
mos os nossos navios, carregados com Os pro- 
ductos do mosso terreno ce industria, ou de 
volta com os seus honestos resultados y desviam 
dos de seus legitimos destinos, confiscados peu 
los tribunaes das prezas, não já orçãos da 
Jei publica, mas instrumentos de wedic Os “ar 
bitrarios ; e as suas mal afortunadas guarniçoens 
dispersas e perdidas ou forçadas e introduzidas 
nos portos. Ínglezes , em esquadras Inglezas;; 
em quanto para defender estas ageressoens, Se 
empregão argumentos, que só tem por funda- 
mento hum principio, que igualmente sustenta 
huma reclamação para regular o nosso com- 
mercio externo em todos os casos, quacsquer 
que elles sejão. f  
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- Finalmente nos vemos da parte da Graa 

“Bretanha hum estado desguerra contra os Es- 
tados Unidos; e da parte dos Estados Unidos 
hum Estado de paz para com a Gran Bretanha, 

Se os Estados Unidos hão de continuar 
passivos sob estas progressivas usurpaçoens , e 

estes accumulados damnos ; ou oppondo força 
a força em defeza de seus naturaes direitos, 
entregar a justa causa nas mãos do Omnipo- 
tente Distribuidor dos acontecimentos ; evitando 
todas as relaçoens, que possão enreda-lo nas con- 
testaçoens, ou vistas de outras potencias, e 
conservando huma constante prontidão para con- 
correr para hum honroso restabelecimento da 
paz e amizade, he huma solemne questão , 
que a constituição confia prudentemente ao. De- 
partamento legislativo do Governo. Recomen. 
dando-a às suas. temporás deliberaçoens , te- 
nho à felicidade de afirmar que a decisão se. 
rá digna dos ilustrados e patrioticos conselhos 
de “hua 'virtuosa , livre, e poderosa nação. 

avendo apresentado este quadro das re. 
laçoens dos Estados Unidos com a Gran Bre- 
tanha, e da solemne alternativa, que delle pro- 
vem , passo a notar que a communicação al-. timamente feita ao Congresso acerca das 
sas ens com a França, mostrará 

cvogaçõens dos seus decretos 
direitos. es. 

) Seu goverr 

6) 
Daávios, e que se tem praticado outros ultrages Nos nossos navios, é nos nossos cidadãos. Per- St-ha' visto tambem que não se 
ciado indemnidade , ou dado satisf. 

plas espoliaçoens comimittidas sob 
€ retrospectivas ordens do governo Fr. 
tta as propriedades dos nossos cidadãos apanha- das dentro da jurisdição da França. À 
me agora de recomendar & consider 
Congresso medi definitivas 2ce 
nação, esperando que o result 
discussoens ertre o nosso Mini 
ciaria em Paris e o Governo E 
ve habilitará Congresso para de 
vantagem sobre o qu e 
enteresses, e honra da nossa Pairi 

Washington, x 

Declaração de Luiz AVII., Res de Fra 
ita 
EA 

=) legou finalmente o mo; c j 
vina Providencia pa sta a qu 
E imatto da sua co] a 

throno de S, Luis, o) stador "da Europas 
Já solte desgraças Regrto ellas sômeênio 'pa- 

Ei a is M na  
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ra aggravar os males da França, e não ousa- 
rá esta a derribar hum poder odioso, protegi- 
do só pelos prestigios da victoria? Que pre- 
vençoens, ou que receios poderião hoje emba- 
taçar-lhe que se lançasse nos braços do seu 
Rei, e reconhecesse no restabelecimento da 

legitima authoridade, o unico penhor da 
onião, da paz, e da felicidade que as suas 
promessas tantas vezes tem affiançado a seus 
opprimidos vassallos ? ro : 

Não querendo, não podendo dever senão 
os esforços destes o throno que só os seus 
direitos € q amor dos: seus vassallos podem 
firmar , que votos serião contrarios a aquelles que 
elle não cessa de formar? Que duvida pode 
haver acerca das suas intençoéns patermaes ? 

O Rei' disse nás Deliberaçoens preceden- 
tes, e de novo o afirmo, que os corpos ad- 
ministrativos, e judiciaes serão conservados 
em toda a extensão dos seus empregos; que 
Elle conservará os lugares aos qne rreiles ese 
tiverem providos e que lhe prestarem jura- 
mento de fidelidade; que os tribunaes deposi- 
tarios das leis não sindicarão acerca daquelies 
tempos desgraçados, dos quaes a sua tornada 
sellará para sempre o esquecimento; que f- 
nalmente o codigo infamiado com o nome de 
Napoleão, mas que não contém em grande 

rte mais do que as antigas Ordenaçoens , é 
praticas do Reino, ficará em vigor, excepto 
às disposiçoens contrarias aos dogmas religiosos 
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fugeitos ha muito, bem como a liberdade do povo, aos a nrtans do'tiranno, b 

enado , e ã s Os seus talentos ga di que tantos serviços podem illus Fran ON Ran deso ços podem ilustrar 205 olhos E Eus & da posteridade ; este corpo, cum utilidade e importancia <ó se poderão re. Sonbecer bem depois da rest os póde fever se perceber o glorioso destino , que o ! Ser O instrumento do grande benefi- Cia que virá a ser a segurança mais solida e niais honrosa de sua exi e de suas Prerogativas ? é 
Quanto ás propriedades, o Rei que tem já annunciado a tenção de empregar os meios mais proprios para conci interesses d todos, VÊ que 25 numerosas transacçoens tem tido lugar entre os.antigos e os : 

Proprietarios, tornão este cuidado quasi super. fluo. Elle se obriga a. prohibir aos tribunaes todo o procedimento contrario é aquelas transac- 
as convençoens volúntarias , 

mo, e a sua familia, o ex- 
emplo de todos os sacrificios, que poderem 
contribuir para o descanço da França, e à 
união sincera dos Francezes. 

, Rei tem affiançado ao exercito à con- 
seryação dos graos, empregos, soldos, e ven- 
cimentos de que ao presente goza; promete 
tambem aos Generaes, Officiacs , e Soldados, 
que.se distinguirem a favor da sua causa,  
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inseparável! dos «interesses do “povo Francez,p> 
recompensas mais reaes, distinçoens mais: hone 
rosas do que aquellas, . que podião receber de 
kum Usurpador , sempre prompto a desconhes 
cer; e ainda mesmo a temer os seus serviços: 
O Rei se obriga: de novo à abolir aquella 
conscripção funesta;, que destroe a felicidade” 
das familias; e a esperança da Patria. E 

“Tues tem sido sempre; taes são ainda as 
intençõens do Rei, O seu restabclecimento;so- 
bre O throno de seús antepassados será para: 
a França q feliz passagem das calamidades de 
huma guerra, que perpetúa a tyrannfa, aos 
beneácios de huma paz 'solida, da “qual as 
Potencias estrangeiras só podem: achar “a garan- 
tia na palavra do Soberano legitimo. 

Hartwell, 1.º de Fevereiro de 1819.) 

eo 

H bio siy ae de f 

Declaração do Principe Regente da Gran, 
Bretanha contra os Estados Unidos da America. 

Os ardentes esforços do Principe Repente- 
para conservar as relaçõens de paz e de ami.: 
zade com “os Estados Unidos da “Americay 
havendo; sido infelizmente infructiferos, S. A Rc 
cm nome e da parte de S. M., julga acerta-- 
do“ declarar as causas e à origem da guerra, - 

em: quera Governo dos 
obrigado a. entrar. aj 

Nem sé imputário, nem se pedem no caso presente imputar à Gren Bretanha alguns 
dezejos de conquista, nem outros motivos or- 
dinarios de agressão: que os seus interesses 
Commercies a inclinuvão é paz, se Elia podesse 
evitar a guerra, sem fazer o sacrificio de seus 
direitos maritimos , ou.-sem huma injuriosa 
submissão á França, he huma verdade não 
poderá negar o; Governo Americano, 

Sem embargo S.A. R, não pertende desu 
cançar sobre a favoravel presumpção;,. a que 
tem direito, Ella está: pronta. à provar por 
huma exposição das circunstancias, que produ= 
zirão à guerra actual, que a Gran Bretanha 
se tem constantemente conduzido para com os 
Estados Unidos da America com hum espirita 
de amizade, de moderação, e de conciliação, e 
demostrar a natureza inadmissivel das preten- 
-Çoens, que a final poserão desgraçadamente em 
guerra as duas naçoens. 

Todo o mundo conhece que o fito invas 
riavel do Dominador da França: tem sido des- 
truir o poder e a independencia do Imperia 
Britannico, como o principal obstaculo ao: 
complemento de seus ambiciosos projectos. 

Primeiro imaginou que lhe era possivel 
ajuntar - na Mancha. huma força naval, que 
combinada com. huma numerosa fotilhas o 
pozesse em estado de desembarcar na, Inglas 

Estados Unidas: o-tem 
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ferra “hum exercito suficiente teme ele cria) 
para subjugar: o paiz; e pela conquista da 
Gran Bretanha, esperava realizar o seu pros 
jecto de Imperio universal.» ss 
=> A adopção de hum plano de defeza inte. 
rior mais extenso e acautelado, e o valor 
das esquadras e. exercitos de S. M., frustrarão”. 
inteiramente este: plano: e as forças navaes 
da França; depois dos - destroços: mais assigna- 
Jados , forão obrigadas a retirar-se do Oceano, 

Fez-se então ontra tentativa: para desem- 
penhar o. mesmo objecto por outros meios ; 
estabeleceu-se hum systema , pelo: qual o Do- 
minador da França esperava anniquillar o com. 
mercio da Gran Bretanha, abalar o seu cre- 
dito publico, e destruir as suas rendas; tor= 
nar inutil à sua superioridade naval, e apro- 
veitar- da sua ascendencia "no: Continente, de 
maneira que, se constituisse em grande parte 
e arbitro do Occano,vapezar da destruição da 
sua, marinha. Por Mest os s 

- Com estas vistas, pelo Decreto de Ber- 
Jin, seguido: do: de Milão, declarou que “os 
territorios Britannicos estavão em estado de 
bloqueio, e que todo o commercio, e ainda 
mesmo correspondencia com a Gran Bretanha, 
era prohibido. Decretou que todos os navios 
e cergas; que houvessem: entrado “em hum 
porto -Britannico , ou se encontrassem hindo 
para elle, e que em quaesquer circunstancias 
houvessem sido “registrados “por hum navio: de 
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guerra Inglez, serião boa preza : declarou 
que todas as mercadorias e producçoens Ingle- 
Zas, em qualquer parte que fossem achadas ; 
e de qualquer maneira que houvessem sido 
adquiridas, quer viessem da mái patria, * quer 
das Colonias estavão: sujeitas 4 confiscação; 
de mais declarou desnacionalizada a bandeira 
de todos os navios neutros, que se achasse em 
contravenção 2 estes mesmos Decretos; e deu 
a este plano de tyrannia universal o nome de 
systema continental. 

Para justificar estas têntativas para arrui- 
nar o commercio da Gran Bretanha, por 
meios subversivos: dos direitos mais claros das 
naçoens neutras, a França tem procurado, 
mas debalde:, estribar-se na conducta anterior 
do Governo de S. M. 

Nas circunstancias de huma provocação 
sem exemplo, S. M. se havia abstido de to- 
da a medida, que as regras ordinarias da lei 
das naçoens não justificava plenamente, Nunca 'a 
superioridade maritima de hum belligerante so. 
bre o seu inimigo foi mais completa, mem mais 
decisiva. Nunca o belligerante contrario foi tão 
terrivelmente perigoso, por seu poiler e por sua 
politica, ás liberdades de todas as outras na- 
çoens. A França tem atropelado já tão aber- 

tamente e systematicamente os mais sagrados 

direitos das Potencias Neutras, que com justi 

se pôde pôr fóra do recinto das naçoens' ci- 

vilisadas. Entretanto, neste caso extremo a  
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nha. havia feito hum so tal da sua 
naval, que O seu inimigo não po. 

achar algum justo motivo de queixa; o para dar a aquelles Decretos illegaes a. appa- 
rencia de. hum i Dominador da 

obri ! cipios de 
or algu 

t '» Salvo a sua propria von. 
Hrariaç O a isu-rias ERA Air é 

Os pretextos, daqueles Decretos forão 4 primeiramente que a Gran Bretanha havia exer. cido os seus direitos “de guerra contra pessoas particulares, sem navios,e bens, como se. o 
unico objecto de legitima. hostilidade sobre o 
Oceano fosse a propriedade publica de hum Estado, ou como se os Lditos, e os Tribu. 
naes da, França não houvessem. em todos os 
tempos posto, em vigor este direito com hum 

rig guiar ; em 
i d oqueio, em | c 

em, ás Cidades fortiicadas , havião sido, pertendia a França, ilegalmente es. 
ás Cidades e portos de commercio, 

mbocaduras. dos rios : -— e em terceiro 7, que havião sido applicados a lugares e costas, que não estavã nem podião ser. 
oqueados.. À ultima destas accusa-. 

he fundada em facto; em quanto dicodutras » até por confissão do Governo Ame. - Ficano » são absolutamente. despidas. de - funda- mento em direito, SM. protestou contra es- 

6) 

Decretos; é appellou delles; Requero 
tados Unidos que conservassem os seus 

reitos, e defendessem a sua indepanden 
sim ameaçada, e attacada; < como 
ça” havia “declarado que ella confiscari 
do o navio; que houvesse to 
Bretanha , on houvesse sido 
embarcaçõens de guerra Ingi 
vendo de antemão exp 
neiro de 1807, como “hn 
moderada , foi fnalmente 
lencia constante do inimigo, e 
nuo: das potencias neutras, 
bre a França, “de huma mancirá mais 
armedida-de sua. propria mjust 
por huma Ordem do Conselk 
de Novembro de 1807, que 1 
ção neutra fosse à França 
paizes, de'que o conimercio In 
do», em obediencia gos mandad 
sem primeiro tocar + ] 
nha: ou suas dependencias, 
SM. annunciou que estava pronta a rev 
Ordens do Conselho , quando a Fra 
lasse os seus Decretos, e 
pios costumados da guerra 1 
ma epoca subsequente para 

incero'dezeje, que S. 
odar ; quanto fosse p 

defensivas à 
neutras, se limitarão;  



Abril de 1809; 08 efeitos das Ordens “do Cons 
selho à bum. bloqueio da França, e dos pais. 
zes sgeitos ao seu dominio inimediato, . 

«+ Syslemas de:vialencia , “de oppressão , e de 
tyrannias não podem. ser reprimidos, nem eme 
bargados, se a Potencia contra a qual se exer- 
ceu huma tal) injustiça he privada do. direito 
de represalias amplas e suficientes; ou seas 
medidas da Potencia, que nsa de represalia, des vem “considerar-se como. justos motivos de of- ferisa para com as naçõens neutras, em quan- 
to as medidas de primeira. ageressão e violen- 
cia se-devem tolerar com indiferença, sub= 
missão, ou complacencia, 6 doors veris 
+ O Governo dos Estados Unidos não dei. 
xou de fazer representaçoéns contra as Ordens 
do Conselho: daGran Bretanha, Ainda que 
elle sabias que iestas Ordens serião revogadas, 
se fossem annuliados os Decretos da. França, 
que os havião oceasionado,, elle se determinou 
Do mesmo momento. a resistir aos procedimen- tos dos dois belligerantes, em lugar de exigir 
primeiro da França que anullasse os seus De- 
cretos, Applicando com. a maior injustiça a 
mesma medida de ressentimento “ao aggressor, ta parte lesada, tomou medidas de “resisten- 
Sia commercial a hum e a outro; — systema de resistencia, que, sendo diversificado “nos actos successivos de Embargo;, de Não-communica- ção, ou de Não-Importação , era evidente. “mente desigual: em seus, offeitos.; “e. principal 

(o) 
mente dirigido contra o commercio e poder maritimo, superiores da Gran Bretanha. 

. A mesma parcialidade para com a França foi notavel em suas negociaçoens , “bem. como em suas medidas de pretendida resistencia, 
Requereu-se aos dois Belligerantes a ré 

vogação de seus Edictos respectivos, mas Os 
termos, em que se faziao estas reclamaçoens , 
erão bem diferentes. 

Requereu-so à França que revogasse só. 
mente os Decretos de Berlim e de Milão, zin= 
da que houvesse “aquela: Potencia promulgado 
amuitos ontros Editos, que grosseiramente at- 
tentavão ao commercio nemro dos Estados Uni 
os. Não se exigio garantia alguma de que 

os Decretos de Berlim e Milão, ainda mes- 
mo depois de revogados, não se restabelece- 
rião debaixo di qualquer outra fármas e ofe 
ferecen-se huma obrigação directa que, depois 
de huma tal! revogação, o Governo Americas 
nO tomaria parte na Ei contra ia Gran 
Bretanha, se a Gran Bretanha não annulasse 
immediatamente as suas, Ordens: em quanto 
se não ofereceu obrigação alguma correspon- 
dente à Gran Bretanha, da qual se exigia, 
não só que as Ordens do Conselho fossem 
revogadas , mas que se não expedissem algumas 
outras Ordens de si natureza, € que 
se desamparasse tambem “o bloqueio de Maio 
de 1806. Os Estados Unidos não tinhão, feito 
objecção. alguma contra: este bloqueio; estabe-  



fecido, e posto em vigor, conforme a pratica 
'costumada: na epoca, em que se havia feito, 

inistro Americano ;' que residia em Londrês 
oca, havia dito, 'pelo contrario, que 

lisposiçcens havião sido concertadas de 
ue oferecião, a seu modo de pen- 

a prova das disposiçoens amigaveis 
e Britannico para com os Estados 

1 A! Gran: Bretanha se exigio por esta ma- 
meira que abandonasse hum 'de seus direitos ma- 
sitimos mais importantes, reconhecendo “que à 
ordem «e bloqueio, de que se trata, era hum 
dos Editos, que offendião o commercio dos Es- 
tados Unidos, ainda que nunca houvesse sido 
considerado assim nas negociaçoens anteriores ; 
e ainda que o Presidentedos Estados Unidos 
bouvesse ingdernamente consentido em anúnl- 
ar o acto da Não comunicação, com a con- 

- dição unica que as ordens do Conselho serião 
revogadas ; admittindo assim distintamente que 

estas Ordens crão, unicos Editos, aos que se 
podia applicar a let, “em virtude da qual se 
procédia. ' ) 

Hunia proposta tão hostil para a Gran 
Bretanha não podia deixar de aiimar propor- 
cioncimente as pretençoens do inimigo; por- 
gue allegando deste modo que o bloqueio de 
Maio de 1806 era illegal, o Governo Ame- 
ricano justificava virtualmente, quanto” delle 

dependia , os Decretos Prancezes. neo 

di ii im 

(95) 

Depois de feita esta proposta, o Ministry 
Francez dos negocios estrangeiros , se não com 
este Governo, ao menos conforme as 
vistas, em hum offcio datado em su 
to de a8Bto, e dirigido: ao Ministro 
cano residente em París, declarou: 
cretos de Berlin e de Milão edad 
e que o seu efeito cessaria desde o p 
dia do mez de Novembro este 
to que S. M. quigesse revogar ds suas'ordens 
do Eomelhos € renunciar aos novos principios 
de bloqueio; ou que os Estados Unidos fizese 
sem respeitar os seus direitos ; entendendo por 
isto que respeitassem as" medidas de represalia 
da Gran Bretanha, - ; 

Ainda que a revogação dos Decretos Fran. 
cezes assim anunciada fosse evidentemence de> 
pendente, ou de concessoens que à Gran Bre. 
tanha devia fazer (condiçoens a que era claro que 
2 Gran Bretanha não podia sujeitar-se) on de 
medidas, que os Estado Unidos adoptassem , o 
Presidente Americano considerou immediatamens 
a revogação como absoluta. Debaixo deste pres 
texto o ucto de Não Importação foi posto 
estreitamente em vigor contra-a Gran Breta- 
nha, em quanto as embarcaçoens de guerra, é 
mercantes, do inimigo forão recebidas nos por- 
tos da America, BA 24 ' 

O Governo Americano, presumindo que à 
revogação dos Decretos Francezes era: absoiu- 
ta e real, requereu muito injustamente á Gran  



  

(96) 
Bretanha, conforme ás suas Declaraçoens, 
ue revogasse us suas Ordens do Conselho. 
overno  Britannico negou que a revogação, 

que annunciava a Carta do Ministro Francez 
os Negocios, Estrangeiros fosse tal que de- 

vesse satisfazer à Gran Bretanha; € para de- 
mostrar o verdadeiro caracter da medida adop- 
tada pela França, se requereu ao Governo 
dos Estados Unidos que produzisse o instru- 
mento, pelo qual se havia effectuado a pres 
tendida revogação dos Decretos Francezes. Se 
estes Decretos honvessem sido realmente revos 
gados, devia existir aquelle instrumento; 
não se podia dar razão alguma satisfatoria pa. 
za não produzi-lo, vif Ent 

Finalmente, q vi de Agosto de 1819, 
e não antes, o Ministro Americano em Lons 
dres produzio huma copia, ou ao menos huma 
cousa que se chamava copia, de hum instrus 
Signo. daquela natureza, cp Ema A 

Elle trazia em apparencia a dat: 
de Abril de 1811, ao alia 
do Ministro Francez dos Negocios Estrangei- 
de 5 de Agosto de 1810, Ou ainda ao dia 
que alli se nomeava, a saber, 0 1.º de Nos 
vembro seguinte, em que devia cessar o effeito 
dos Decretos F rancezes. Este instrumento reza. - 
va expressamente que aquelles Decretos estavão 
revogados em consequencia de haver a Legislas 
fia Americana, por seu Acto 1:º de Março. 
de atri, decretado que as embarcaçoens e mer= 
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«cadorias Inglezas serião excluidas dos portôs 
e enseadas dos Estados Unidos. 

Por este instrumento, nico documento 
produzido pela America, como huma revogá- 
ção dos Decretos Francezes, se mostra, sem 
dar aso a alguma duvida ou contestação , que 
a pretendida revogação dos Decretos Francezes 
era condicional, como a Gran Bretanha havia sus- 
tentado, e-não absoluta, ou definitiva como 
a America havia pretendido; que não estavão 
revogados na epoca, em que o Governo Ame- 
ricano' havia dito que estavão revogados; e que 
não tinhão sido annullados, conforme huma 
proposta simultaneamente: feita aos dois Belli- 
gerantes, mas que em consequencia de hum 
Acto anterior da parte do Governo .America- 
no, furão' annulados a favor de hum bellige- 
rante com prejuizo do outro; que o Gover- 
no Americano”, havendo adoptado medidas de 
restricção sobre o commercio dos dois bellige- 
rantes , em consequencia de Editos promulga- 
dos por hum e outro, tem revogado estas me 
didas na parte, que dizia respeito á Potencia 
que havia sido aggressora, em quanto os pu- 
nha plenamente em vigor contra à pre le- 
sada; ainda que os Edictos das duas Potencias 
continuassem a ter efeito; e em fim que ex- 
cluio as embarcaçoens de guerra pertencentes 
a hum belligerante ; em quanto admíttia nos 
seus portos e enscadas as embarcaçoens de guer- 
xa: pertencentes à Outra; faltando à hum' dos 
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deveres mais claros e mais essenciaes de huma 
nação nentra, eis or Hd 

Ainda, que q: Instrumento: assim produzi- 
do não fosse de sorte alguma aquella revogas 
ção geral e sem reserva, que a Gran Breta- 
nha havia constantemente exigido, e que ti- 
nha amplo direito de reclamar; e ainda que 
este instrumento, vistas todas as circunstancias 
nas quaés então  apparecia pela primeira vez, 
devesse fazer nascer as mais fortes suspeitas 
sobre a sua anthenticidade ; todavia, como a 
Ministro dos Estados. Unidos o produzia co-: 

mo huma chamada copia de instrumento de revo- 
gação, o Governo da Gran Bretanha, deze- 
jando voltar, se possivel fosse, aos principios 
antigos e costumados da guerra maritima > se resolveu a revogar condicionalmente. as Ordens do Conselho. Em consequencia, no mez de “Junho passado , approve a S, A, Re o Prin- cipe Regente declarar em Conselho, em no- me e darparte de 8. M.-que as Ordens. do Conselho serião,- revogadas no que tocava as embarcaçoens e propriedades dos Estados Uni. dos, desde o 1.9 . 
vogação devia ficar em vig 
o Governo dos Estados Unidos, em hum ter- mo limitado, revogasse as suas leis de restri- €ção contra o commercio Britanico. O Ministro de S. M, na America recebeu Frdem expres- sa de declarar ao Governo dos: Estados Unidos que o Principe Regente havia. adoptado aquel-. 

OF + com tanto que 

de Agosto seguinte, A re * 
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la medida: como mais ardente dezejo e espe. 
rança ou que Governo da França” desistindo 
ulteriormente de seu systema, faria inutil a 
perseverança da parte da Gran Bretanha nas 
medidas de represalias, ou que se esta espe- 
rança se tornasse illusoria, o Gaverno de S. 
M, poderia , em ausencia de todos os regulamen- 
tos irritantes, e restrictivos de huma ou outra 

parte, entrar amigavelmente em explicação com 
o Governo des Estados Unidos, afim de pros 
var sc no caso em que continuasse infelizmente 
a fazer sentir-se a necessidade das; medidas de re- 
presalias , as medias pa ticulares, que a Gran 
Bretanha devia pôr em effeito, não po- ão tor» 
nar-se mais convenientes ao Governo Americano 
do que aquellas, que até alli se havião seguido. 

Para obviar ao caso eventual de hum 
claração de guerra da te dos Estados Uni. 
dos; antes que chegasse A herica a dita Or- 
dem de Revogação ,mandarão- instruçõens ao 
Ministro Plenipotenciario junto aos Estados Uni- 
dos (instrucçoens cuja execução, em conse- 
quencia) de cessarem as funçoens de M, Fos- 
ter, foi em huma epoca subsequente confi 
ao Almirante Sir John Borlase Warren ) pelas 
quaes lhe era intimado que proposesse huma 
suspensão de hostilidades, se houvessem come 
cado; e de mais offerecesse buma vogação 
simultanea das Ordens do Conselho de huma 
parte, c das leis de restricção sobre as embar 

cagoens e o commercio E da outra. 4 |  



Forão: respectivamente  authorisados para 
informarem ao Governo Americano, em res- 
posta ás questoens a se podessem fazer 
acerca do blogúeio de Maio de 1806, que 
sem embargo do Governo Inglez dever conti- 
nuar a manter a sua legalidade, ““ de facto 
este bloqueio particular havia sido descontinua- 
do ha muito tempo, havendo sido confundido 
com O blogu o geral de represalia dos portos 
do inimigo em virtude das Ordens do Conses 
ho, e que o Governo de S. M. não tinha 
tenção alguma de reccorrer a este bloqueio 
nem a algum outro dos portos do inimigo 
fundado nos principios ordinarios e costumados 
das leis maritimes, que estavão em vigor an- 
teriormente ás Ordens do Conselho, sem hu- 
ma nova notificação às Potencias neutras na 
fórrea do costume. ,, 
ate Governo Americano, antes de estar 
informado do que o Governo Britannico: havia 
feito, havia procedido de facto 4 medida ex- 
regra de declarar a guerra, e expedir cartas 
E merca, *t sem embargo de estar de posse 
Ea e Br do Ministro Francez 
os” strangeiros , de 2 ce Março de 
ie contendo huma nova promulgação dos 

fdamenaes “o. Tupi Prego Cao Page ir an Fio, Francez, sob o 
aa de é pretexto que os princi. 
Eistmem Ria que elles contém, se achavão 

ratado de Utrecht, « por consequencia 

E) 

erão obrigatorios para todos os estados. Nes 
nhuma nação devia ser isenta das penas impos- 
tas por aquelle codigo, se o não acceitasse , 
não sômcite como regra da sua propria con- 
ducta, mas como huma lei, que se lhe reque- 
ria que obrigasse a Gran Bretanha a observar. 

Em hum manifesto, que acompanhou a sua 
claração de guerra , além das queixas ante- 

riores contra as Ordens do Conselho, se met- 
teu à cara huma longa serie de ofensas; das 
quaes humas  erão futeis da sua natureza, 
outras se havião accommodado reciprocamente , 
porém nenhuma das quaes se havião allegado 
antes pelo Governo “Americano, como motivos 

de guerra. v 
O Congresso Americano, “como se houvesse 

querido pôr novos obstauculos â paz > promul- 

gou ao mesmo tempo huma lei, probibindo to- 

da à relação com à Gran Bretanha, concebi- 

da de maneira que privasse O Governo Exe- 

cutivo, segundo a interpreta dada a este 

Acto pelo mesmo Presidente, de todo o po 

der de restabelecer as relaçoens de amizade 

entre os dois Estados, ao menos no, que dizia 

respeito às suas relaçoens commerciaes, até 

que o Congresso se tornasse à ajunt 

He verdade que o Presidente dos Estados 

Unidos propoz subsequentemente hum armisti 

cio à Gran Bretanha; não todavia admittindo 

que havia cessado à causa de guerra , sobre 

qual até então se havia estribado ; mas com  
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condição que a Gran Bretanha preliminarmen- 
te-feria cessar huma causa de guerra actual. 
mente inculcada como tal pela primeira vez, 
a saber que ella renunciaria ao exercicio “de 
seu incontestavel direito de visita para tomar 
abordo dos navios mercantes Américanos os 
mar) res naturalmente .natos vassalos 
de S ; ces era exigida sobre 
a simples sé “que a Legislação dos 
Estados Unidos faria. leis para - prohibir que 

entrassem Seu serviço os ditos marinhei- 
xos; mas independente da objecção à huma 
confiança exclusiva em hum estado estrangeiro 
para conservação de direito tão essencia 
9 nte encarregado fazer estao 

o E 
não deu, nem pod ex 
mas, guer sobre os primeiros principios, em 
que se devem fundar as ditas leis, quer rela- 
tivameênte ás disposiçoens, que alli havia tef- 
ção de enserir 

epois,das objecçoens feitas a esta pro- 
posta, se fez outra, que continha timbem o 
oferecimento de hum armistício, huma vez 
que o Governo Inglez conviesse secretamente 
em renunciar ao exercicio deste direito, em 
Jum tratado de paz, Não sé exigia já o aban- 
dono immediato e formal de seu exercicio, 
como hum preliminar á Pigacde e hostili- 
lades, mas requeria-se que S, + Ro Prin- cipe Regente, em nome e da e abandonasse em segredo O q 

á 

  

  

abertura se lhe havia proposto que concedesse 
publicemente. 

Esta proposta muito ofensiva foi igual. 
* mente regeitada, sendo accompanhada , como 

o havia sido a primeira, de outras requisi> 
çoens de natureza, mais inadmbissivel, e espe- 
cialmente da de huma indemnidade para todas 
as embarcaçoens Americanas detidas e condem> 
nadas em virtude das Ordens o Consclho, ou 

do que chamavão bloqueios) Megaes; condes- 

cender com estas requis'çoens, além de todas 

as outras objccçoens, seria abandonar absolu- 

teros dircitos, em que se fundão aquellas 

de bloqueio. +, ) t 
wo Governo ; jcano fosse sincero , 

ando as o Conselho como o 
o entre a Gran Bre- 

azo a hostilidades: poder se-hia esperar, 

depois de notihcada olficialmente a revoga 

daquellas Ordens , elle hayeriz espontancamen- 

te revogado as suas ,, Cartas de marca 2» € 

procurando restabelecer immediatamente as Te- 

laçoens de paz e de amizade entre as duas 

Y 
- 

ds o comportamento do Governo dos 

Estados Unidos não a a huma es- 

ança tão racionavel. q 

By Comifipicada officialmente na America a 

Ordem do Conselho de 23 de Junho, o Goes 

no dos Estados Unidos nada vio na revogação  



«das Ordens do Conselho que devesse por 'si 
mesmo restabelecer a paz, em quanto a Gran 
Bretanha não estivesse pronta à primeira ins- 
tancia à abandonar virtualmente o direito de 
aprezar os seus marinheiros, quando fossem 
achados a border dos navios de ..commercio 
Americanos. À 

j A proposição de hum armistício, e de 
huma revogação simultanca das medidas de res- 
tricção de huma e de outra parte, feita sub- 
sequentemente pelo Official Commandante das 
forças navaes de S. M. nas Costas da Ame- 
rica, foi recebida com o mesmo espirito de 
host idade pelo Governo dos Estados Unidos; 
Insistio-se na suspensão de pratica de aprezar, 
na correspondencia que teve lugar: n'aguella 
occasão , como hum preliminar necessario á 
suspensão das hostilidades: huma negociação 
dizião elles, podia ter lugar sem alguma sus 
pensão do exercicio deste direito, e tambem 
sem se concluir armistício algum ; mas exigia- 
se que a Gran Bretanha conviesse d'antemão 
sem conhecer se o systema, que se lhe podesse 
substituir, seria suficiente, em negociar sobre 
a base da aceitação dos regulamentos legisla- 
tivos de hum Estado estrangeiro, como unico 
equivalente para o exercicio de hum direito » que 
GA neo ser essencial à conservação 

5 poder maritimo. 
Se a America, requerendo esta concessão preliminar , quer negar a validade deste direito , 
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a Gran Bretanha não póde assentir a esta ne- 
gação; nem tâm pouco favorecerá tal pretea- 
ção, annuindo á sua suspensão, e ainda me- 
nos ao seu abandono, como base do tratado: 
Se o Governo Americano achou, ou crê achar 
regulamentos, que a Gran Bretanha possa acei- 
tar com segurança para substituirem ao exer- 
cicio do direito de que se trata, cumpre que 
elle appresente. este plano para se tomar em 
consideração. Nunca o Governo Britannico pro- 

curou excluir esta questão do numero daquela 

las sobre as .quaes os dois Estados houvessem 

de negociar; ao contrario tem declarado co 

tantemente que estava prompto a recebe 

cutir qualquer proposição a este respeito , af- 

ferecida. pelo Governo Americano : nunca elle 
pretendeu, ter direito algum excl 
aprezar os marinheiros Inglezes aborc 

barcaçoens Americanas , 
reconhecer como pertencendo 
verno dos Estados Unidos , 
nheiros- Americanos, quando foss 

bordo das embarcaçoens dé commere: o Tr slezas : 

mas elle não pode, assenti lo a similhante ba- 

se, á primeira instancia, nem propor, nem 

admittir como praticavel o que, quando se tem 

ensaiado em occasivens precedentes, sempre so 

achou accompanhado. de grandes. dificuldades 

taes, que os Commissarios Britannicós em 1806 

declararão expressamente , depois de hmm ma- 

duro cxame das proposiçoens appresentadas | pe-  
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los Commissarios da parte da America, que 
elles não as podião vencer. 

Em quanto estava pendente na America cs- 
ta proposição transmittila pelo Almirante Tn- 
glez;, se fez, não officialmente: ao Governo 
Inglez neste paiz outra communicação ácerta 
de hum armistício. O agente, pelo qual sé 
recebeu esta, proposição, reconhecen que elle 
não considerava ter alguma authoridale para 
assegurar huma convenção da parte deste Go- 
verno, Era natural que se entrassem algumas 
estipulaçõens em consequencia desta abertura à 
ellas recahirião sobre o Governo Inglez + em 
quanto o Governo dos Estados Unidos teria 
liberdade para recusa-las, ou acceita-las, se- 
gunto as cireustancias do momento. Portanto 
esta prata foi necessariamente ergeitada. | 

epois desta exposição das circunstancias, 
que precederão, «e que seguirão a declaração 
de guerra dos Estados Unidos, S: A. R. o 
Principe Regente , obrando em nome e da parte de S. M. se julga obrigado à declarar 
Os principios capitaes pelos quaes se regulow Das transacçoens travadas com aquellas discus- soens., 2 

S. A, R. nunca póle reconhecer -que qualquer bloqueio seja ilegal, sendo: -devida- mente notificado, e sustentado por huma for- SA proporcionada, sómente pelo motivo da sua 
extensão , ou porque os portos e costas blo- queados não são ao mesmo tempo aceometidos por terra, 
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S. A, R. nunca admittirá que o com- 
mercio neutro com a Gran Bretanha se possa 
reputar hum crime publico, euja c mmissão 
exponha os navios de qualquer Potencia a se- 
rem desnacionalisados. 

S. A. R. não póde admittir nunca que 
a Gran Bretanha possa ser esbulhada do seu 
direito de justa e necessaria vingança, por 
medo de ofender eventualmente o interesse de 

hum neutro. É 
S. A: R. nunca admittitá que no exerci- 

cio de hum direito não eq co, até ag 
não disputado, de registrar e rcaçoens mer- 
carites neutras em tempo de guerra , o 
zar marinheiros Inglezes nellas achados, Ê 
possa julgar ofensa à huma band a 
Nem admittirá que levar tacs marinheiros e 
bordo- das referidas embarcaçõens, possa ser 
considerado por algum Estado neutro, apud 
huma medida hostil, ow como huma plausivel 
ausa de guerra, me 

ão pa direito mais claramente estabéleci” 

do do que o direito que o sobe b Ent 

cbediencia de seus vassallos, muito Ria 

mente em tempo de guerra, Esta a 

não he dever de opintão, que pata É ar 

ou cumprir a seu sabor. À sua cc 

decerem ; ella começa no berço, » 
m a sua ' Ea 

We “Se a similhança de linguagem e us 

pôde fazer o “exercicio deste: direito mais Sur  



jeito a enganos parciaes, e abusos ocasionaes , 
em quanto praticados com vassallos dos Esta. dos Unidos, as mesmas circunstancias tam- bem o fazem hum direito, cujo exercicio, ácerea de taes embarcaçoens, he mais dificil dispensar, 

Mas se á pratica dos Estados Unidos de agasalhar os marinheiros Inglezes, se ajuntar O Seu assumptivo direito «de transferir à obe- Siência de vassallos Inglezés,' e deste modo mallograr a jurisdição de «eu legitimo Sobera- no, por decretos de naturalisação e certifica- d s' de cidadãos, que elles pretendem ser tão validos fóra - do seu territorio como dentro delle » he claro que o desamparar este antigo Sireito da Gran Bretauha, e admitir aquellas a pretençoens o Estados Unidos, seria por em risco o fu : 
am: ndamento do nosso poder 

Sem entrar miudamente nos outros topicos , que assoalhou' o Governo dos Estados Urnidés. Cumpre notar que, afirme q que quiser a Declaração - dos (Estados Uúnidos, a Gran Bre- a Punca exigio, que elles obrigassem a rar na França as manufacturas Inglezas; é ella declarou formalmente q seu dezejo de in- tciramente antever, ou modificar , de mãos da- do com Estados Unidos, o systema pelo qual Dmae debaixo da protecção de licenças ia NPigaçÃo. commercial com o inimi- &º; com tanto que os Estados Unidos quises- 

RA, ia " Ens 

sem proceder com clla, e com a França, ver- 
dadeiramente imparcial, 

O Governo dá America, se as difterenças 
entre os Estados não são intermina + tem 
puma razão de mencionar o caso de Chesapca- 
ke. Neste acontecimento se onheceo à 
agressão da parte de hum Official Inglez, 
condemnou-se o seu procedimento, e M, Fos=« 
ter ofereceu regularmente huma satisfação da 
parte de S. M,, e o Governo dos Estados Uni- 
dos a acceitou. 

Não he menos fundada sua allusão & 
missão de Mr. Henry: missão emprehendida 
sem authoridade, nem mesmo conhecimento 
do Governo de 3. M. e q 
authorisado para desapprovar for 
mente, k : 

A aceusação de excitar os Indio n 
didas ofensivas contra os Estados Unidos he 
igualmente sem fundamento. Antes de começar 
a guerra, se insistio uniformemente em huma 
politica a mais opposta, e M, Foster deu 
prova disto ao Governo Americano, 

Taes são as causas de guerra que p 

zio o Governo dos Estados Unidos. M: 
verdadeira origem da presente. 
rá n'aquelle espirito," que infelizmente 
ha muito os Conselhos dos Estailos Unidos, 
sua decidida parcialidade em palliar e  ajué 
a aggressiva tirania “da França ; os seus cr 
penhos systematicos para infammar o seu po  
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vo contra as medidas defensivas da Gran Bretanha; 
o seu ignominioso comportamento com a Hes. 
panha, intimo alliado da Gran Bretanha; e 
a sua indigna deserção da causa das outras na- 
goens neutras. Pela ascendencia de. similhantes 
conselhos he que a America associou em pos 
lisica com a França, e entrou em guerra com 
à Gran Bretanha, a 

E porque procedimento da parte da França 
prestarão os Estados Unidos ao inimigo? 

A desprezivel infracção: do Tratado de com- 
mercio do anno de sto entre a França e os 
Estados Unidos; a atreiçoada preza de todos 
os navios Americanos e cargas em todos os 
portos sugeitos ao despota, das: armas. France- 
Zas ; Os tirannicos principios dos Decretos de 
Berlim e de Milão; ea confiscação em vir. 
tude dellas ; as subsequentes condeinnaçuens em 
consequencia do Decreto de Rambouillet, an- 
tedatado; ou escondido para tornar-lo mais ef- 
fectivo; as regulaçoens «de commercio Francezas 
que fazem o trafico dos Estados Unidos com à 
França quasi illúsorio ; a queima dos seus na- 
vios mercantes no mar, muito depois da al-. 
legada revogação dos Decretos Francezes - todas 
estes violencias -da parte da França produzi- 
rão- só da parte do Governo dos Estados Uni- 
dos queixas, que terminarão em condecenden- 
cia e submissão, ou são accompanhadas de 
suggestoens, para habilitarem a França a dar a 
sombra de huma forma legal &s suas usurpa- 

(um) 

goens; convertendo-as em regulaçoens muni- 
cipaes. 

Esta disposição do Governo dos Estados 
Unidos , esta completa servidão ao Dominador 
da França, esta condição hostil contra a Gran 
Bretanha, são evidentes em quasi todas as pa- 
ginas da correspondencia official do Governo 
Americano com o Francez. 

O Principe Regente protesta solemnemente 
contra a continuação deste procedimento como 
causa real da presente guerra. Emquanto luta 
contra a França, <im defeza não só da liberdade 
da Gran Bretanha, mas do mundo, S, A, 
R.ti ireito de. espe diferente resulta- 
do. Pela sua commum origem, pelo seu com- 

. mum interesse, pelos seus professados  princi- 
ios de liberdade e independencia, os Estados 

Unidos erão a ultima Potencia, em que à Gran 
Bretanha esperaria achar hum ins TuMENto VO- 
luntario, e protector da tirannia 

Enganado nesta sua justa esperança, o 
Principe Regente, continuará ainda na politi- 
ca, que o Governo Inglez ha tanto: tempo, e 

ariavelmente tem sustentado, repeltindo 
stiça, e sustentando os direitos geracs das 

naçoens, e com ajuda da Providencia, fiado na 

justiça da sua causa, na provada lealdade e 

firmeza da nação Ingleza, $, A.R, espera con. 

fiadamente hum feliz termo á contenda , em que 

muito contra sua vontade foi abrigado a entrar, 

Westminster » 9 de Janeiro de 1813  
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Discurso sebrevo Estado Politico da Europa. 

Faut-il toujours combatre, ou romper Jes hu- 
mains ! ES A a Volt, 

31 , Fr w y “4 
n Ê 4 

E se expressoens , que tão justamente qua- 
drao ao impostor de Meca, não são menos 
apropriadas ao usurpador da França. Como 
não pertendo fazer. o parallelo entre estes dois 
celebres Despotas (que talvez terião mais pon- 
tos de similhança do que Juliano e Bonapar- 
te), eu me contentarci com tocar levemente os 
eficitos produzidos na Europa por aquella de- 
testavel maxima, | que por ventura faz a base 
daquella pelitica, de que o Tyranno tanto 
alatdêa, e que sem summa he o Cathecismo 
de todos os Usurpadores, ! qlR os ú 

Comecemos pelo Norte, e lancemos os olhos 
sobre hum paiz assolado; “vejamos abrazada à antiga Capital, saqueadas as Cidades , milha- 
res: de habitantes sacrificados aos seus honrados sentimentos ; é o despeta do Continente. im- 
pondo hum jugo” de ferro sobre hum po- xo gencioso. Corramos os paizes visinhos+ o medo e à fraqueza algemando. huns Povos; er= 
xados interesses conduzindo outros, e todos, 

Tavos, que auxiliares, cavando a sua propria ruina, e descarregando pezados golpes” sobre a independencia nacional » tal era o jus gubre quadro, que se divisava sobre os Esta-: 

dos do Norte huns enganados, ontros tenci- 
dos, todos servindo dos dezejos insaciaveis de 
hum frenetico ambicioso. A raça humai 
recia dever anhiquilar-se, e erguer-se no 
pecie, unicamente votada ao plano abominavel 
de hum homem feliz. Pensar-se-hia que o Su- 
premó Regedor dos Destinos se havia descui. 
dado da terra, ou que a Sua Providencia has 
via adormecido. Mas em quanto D fosso ese 
pirito se horrorisava nesta lugubre considera- 
ção, brilha hum raio de nz, e se oferecé 
às nossas vistas huma scena hem differo 
de Moscow até as fronteiras da Ru 
tradas estão juncadas « 
paz, os caminhos ent os de bagag: 
carros ; nos pantanos mergulhada a a 
os hospitaes atulhados de feridos e de doentes 
centenas de milhares de victimas sobre 
da ambição, e o Tyranno, que as im 
gitivo, Os lonros, plantados 
pelo sordido interesse, cor 
tes; e restando apenas para 
ma barbara irrupção cadaver: 
nas. Tropas, que, segu 
lisonja, nunca fi 
Austerlitz , *abrazadas em hum nol 
tismo , enxotão os bandos dessas a 

pina, que entrarão no seu Continente. Os Go. 
vernos de Moscow , de Smolensko, de Mo- 
hilow forão n'um dia usurpados, e no outro 

“ restituidos, “A Poloniá Rara ás suas ant  
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Jaçoens -sentindo a mudanca pelos estragos que 
experimentara, e não pelo tempo que percor» 
rera. Os infelices Polacos conhecerão então 
que a liberdade que os Francezes acclamavão 
era o mais duro cativeiro, e que sob q pre. 
texto de rouba-los ao dominio de hum Mos 
narca, se lhes preparava o jugo. de hum Ty. 
ranno, Elles o sentirão ainda mais abertamente , 
quando virão, em vez de ameaças e castigos 
sobre os illudidos, ou traidores, a clemen- 
gia, e O perdão, c a generosa declaração. do 
sepultar «em eterno esquecimento as passadas of, 
fensas. Quem ao ler estas expressoens não serie 
urá os mais vivos transportes de admiração e: 
de alegria? ,, Eu (acrescenta o Imperador Ale- 
xendre) prohibo para o futuro tada e qualquer 
denuncia, » Sentimentos tão nobres exalção 
os animos mais abatidos, e O paiz, que ser= 
via à causa da Usurpação, levanta suas ban- 
feiras contra os Vandalos modernos, 

A, Prussia porém merece mais particular. 
mente, fixar a nossa attenção. Nós a vimos 
gemendo sob os ferros; o seu Monarca sem 
Eco » as suas tropas arrastadas ao matas 
Ouro, as suas praças em poder dos France. 

Ze; e o rancor, que ardia em seus coraçoens, 
esperava debalde o momento de huma feliz 
explosão. Brilhavio de quando em quando in- 

munados dezejos da liberdade, mas a energia 
vaquella nação parecia haver acabado com é 
Grande Frederico, e aquello Reino, mutilas” - 

(us) 
do), e cérceado, oferecia apenas hum esque. , 
Jeto da antiga Monarquia. A capitulação: da 
General d' York, golpe de mão de mestre, 
&o passo, que segurou o seu exercito, mos- 
trou pericitamente ao juizo menos atilado quacs 
erão as intençoens daquelle Governo. Embo- 
ra Bonaparte fosse úilludido pela 
apparente da sua conducta, € se 
ou parecesse contentar-se com aq 
tisfação , elle devia entre que a sua ascen- 
dencia havia expirado, e que era passado o 
tempo de impor leis à Pru Chegão final. 
mente os Russos. Frederico ilherme vai a 
Breslau encontrar o Imperador Alexandre, Wit- 
tgenstein, o flagello dos Francezes, he rece; 
bido em Berlim entre os mais os applaus 
sos, € as mais vivas demons: s de ale- 
gria: os bens, as cazas, É us coraçoens dos 
habitantes lhe são offerecidos, < nen Prus- 
stano recusa acodir às arm: para vinga 
dos insultos recebidos debaixo de huma paz 
simulada, A nação torna a +» cem 
quanto huma consideravel a vai oppor-se 
ê faria dos expulsos usurpadores, D'York 
mesmo D'York ha pouco to, com 
da 469) homens á disposição do ilustre Y Ê 
tgenstein, O General Blucher, que recusara ser- 

vir no exercito assolador de Napoleão , 
ça para à Saxonia, e pas m resistencia as 
suas fronteiras, Outros distintos Generaes. se 
empregão nas levas, Si prodigiosame: 

h ii  
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cem. O mesmo Frederico, lamentando as dess 

graças, que sobre a sua nação levou huma paz 

forçosa , mais assoladora do que a mais re- 
nhida guerra, convida os Seus Vassallos a 
sustentarem o nobre empenho da liberdade da 
Europa. y 

Hum tratado ofensivo, e defensivo com 
a Russia, torna commum a causa, communs 
os interesses, commum o empenho. Hontem 
combattendo , hoje abraçando, e reconhecendo 
por seu libertador aquelle mesmo contra quem 
as suas tropas havião marchado. ; 

Se a extensão deste periodico soffresse que 
o meu espirito se espraiasse sobre este passo, 
que me parece a base da geral independencia , 
eu de bom grado mostraria na generosa reso- 
lução do Rei da Prussia restituida aquella elas- 
ticidade, que parecia perdida, e huma forte reace 
ção contra a oppressão ; faria ver quanto he 
preferivel a sorte de morrer pelejando pela li- 
berdade à vergonhosa existencia arrastando cas 
dêas; cheio de huma justa altivez me gaba- 
ria de que para animar o seu povo a quebrar 

vas algemas, aquelle Monarca não achou mais 
poderoso Saqrrio do que Portugal e a Hespa- 
nha. Mas deixo ao juizo do leitor prosegnir 
nestas reflexo e acrescentar outras muitas ; 
que meu acan ngenho não alcançaria, 

bi? omento nas praias do Bal- 
tico, € duas Potencias, cujo pro- 
cedimento ,* menos “equivoco , havia 

117) 

suspendido. o juizo, dos politicos, “Em “outro 
N.º fallei da Suecia em hum estado de- hesi- 

que de em problema os seus in- 
Hoje porém não resta o menor lus 

á duvida. Este fino Politico, que se 
converter em sua ind, 

hum corpo de 
merania, devendo 
tropas. Desta sorte 
passo que vio roubadas 
margem austral do i 

ussia , e segurou assim à Finland 
o momento de recuperar os 
dos, c colhe deste de 
diocres interesses. Entretanto, 
sar que ainda mesmo na s 
te, 3 sua amisade 
portante serviço. À 
rão disponiveis, e com citcitc 

na Curlandia: e o Commercio € 

terra, abasteceu os portos daquel 
Em quanto esta Potencia 

plano ; combinado dantemão, € |) e 

desempenhado , a Dinamarca. parece não sei 

se vacillante, se enganada. Empecêndo ao Com- 

mercio do Elbo, chamou sas; armas Ingle- 

2as sobre si; e logo suspefdeu (as suas hos- 

tilidades. Esta oscillação./tem Sido o caracter 

daquella nação, “a quem  Ososêus pazaros não 

tem feito mais firme. Sem he ninguem 

1  
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duvidará de que o desembarque “da Suecias 
que a fez arredar dos procedimentos contras 
rios à boa causa, a fação voltar as vistas sos 
bre os seus proprios interesses, e dar as mãos 
para restabelecer aquelle estado de equilibrio 
que à revolução Franceza desterrou do mundo. 

Sigo as margens do Elho: em Wittenberg 
e Magdebirg vejo a passazem dos exereitós 
Russos , e dos seus novos alliados, Hamburg he 
restituido ao seu antigo estado pelo Comman- 
dante da vanguarda de Wittgenstein, e Lubecks 
ho Baltico , volta igualmente à sua liberdade. 
Emre o Elbo e o Weser-se apresenta o Ele- 
clorado de Hanover, arvorando os antigos es- 
tandartes, e reconhecendo os direitos da Ilusc 
tre Causa de Brunswich. Logo diviso na sus 
Capital sobre o Leina as letras G. R. allusi- 
vas ao actual Rei da Gran Bretanha. Todos 
estes (para me servir da fraze de hum dos 
mais celebres Gencraes Russos ) não encruzão 
os braços para serem espectadores da grande 
tida, que retalha a Europa: tomão armas , e 
fazendo livres esforços superiores sos saéri 
cios que fazião escravos , ajudão aos seus ha- 
bitadores contra os seus oppressores. j 
a Se fosse dado a hum, homem afastado 
vos negocios politicos ; empregado: em obje- 
ctos bem estranhos, e cuja esfera de hum 
ba Ro, limitado não póile estender-se - às 
a Cotnbinaoena +» que decidem do destino 

naçoens , se fosse dado a- hum: génio des- 

(eur9)) 

ta” ordem subalterna sondar. of arcanos * do 
destino, e revelar futuros, que só penetrão 
superiores talentos, eu avançaria” que toda -a 
Allemanha abraçarê o mesmo “systema, ec O 
Emperador Francisco deverá não perder hum 
momento qual nunca sc offereceu para forrare 
se á prepondencia de huma. nação:, que -o esbus 
lhon da sua antiga representação , reduzindo-o 
a huma Potencia segundaria ,. ou antes à hima 
Rei escravo: eu diria que o exemplo da Pruss 
sia acordaria este unico alliado Poderoso, que 
lhe resta; faria desvanecer esses Regulos: ephes 

meros, ereados para enfraquecerem O poder 

da Austria, e que parecem cevar unicamens 

te dos despojos desta: eu affirmaria que a Hole 

landa em breve, patrocinada pela Inglaterra 5 

tornsrá ao seu: antigo systema; € finalmente 

a Europa, que tanto tempo sofre violentas 

convulçõens, voltará ao seu equilibrios Mas se 

eu não passo: espreitar acontecimentos , que O 

denso: vêo do futuro: ainda esconde, mostro 

nas minhas asserçoens quacs são os dezejos 

do meu coração, e esta demonstração dos meus 

sentimentos vale bem acertadas combinaçoens. 

De muito boa vontade eu saltaria, nesta 

breve resenha, aquelle: paiz., que em pouco 

mais de vinte anos -offerece à Historia mais 

factos do que muitos seculos precedentes Faca 

jos annaes, tintos de sangue das mais e 

tres Personagens , - serão apenas crweis na pos+ 

teridade. Mas. eu penso que na presente epoca 
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nênhuma nação offerece mais vasto campo ás 
vistas do filosofo. Depois de haver soffrido hum. 
accesso “da febre mais violenta , que a: lançou 
em: dilírios e desatinos horriveis, ella cahio em 
hum abatimento sem igual: curyou-se diante 
de hum aventureiro : sacrificou a sua industria E 
o seu commercio, a suz navegação é fome de 
conquistas : dobrou .o joelho diante de hum sol- 
dado, com as mãos escorrendo ainda em o 
sangue do seu legitimo Monarca, - dó succes-- 
sor dos Clovis e dos Luizes: elevóu-o de, grão 
em grão; e sem energia, sem outro caracter 
mais do que a servidão, moldou o seu ge- 
nio inconstante aos caprichos do ambicioso. 
Ella tem visto na Peninsula muitos centos de 
milhares de homens sacrificados; vê as -estra- 
das da Russia cobertas de ossos : e ainda mese 

-mo nos dias da sua prosperidade , entre as suas: 
victorias, via o seu paiz deserto, as cazas co- 
bertas de luto, os campos incnltos; e todas. 
as familias chorando a perda de hum parente, 
talvez o seu arrimo, Infeliz nação! Até quan- 
do durará este espasmo fatal? Quando saltará» 
hum faisca electrica, que ponha em acção os: membros paralysados? Virá ella da Hespanha ? Virá do Norte ? Entretanto enjôa ler nos pa. Peis Francezes apenas frivolas discripçoens: de passeios , divertimentos , caçadas, a nulla exis. tencia do chamado Rei-de Roma , indignidades que tornarão aquella nação objecto do ridicu- lo de todas as idades, Mas se attentarmos a: 

(rar) 

esse germen, que começa à dotemvalitação no 

centro da França, se nos recordarmos do exi- 

to de iguzes levantamentos em Hamburgo , se 

combinarmos “o, estado. d'aquelle povo com O 

Prussiano; se olharmos para os inimigos 48; 

o cercão, cujo numero diariamente se ur 

plica; se virmos a ma vomade, € O gera dci 

contentamento que devem pecestariagetia pad 

zir rigorosas conscripçõens , P das com o 

çoens , repetidas e enormes perdas , pe ai 

mos esperar que rebente esta faua Ro a 

terrivelmente , quanto mais escon ida 

rada ? — Não avancemos conjecturas. ei 

Deixemos aos politicos explicareiha ss 

fim para que as tropas Eisneras RA 

Italia. Desconfia Bonaparte Ca ai 

Sabe elle qual he o destino cos prer 

da Turquia ? Pe. 
Digamos alguma cousa do estado da 

ienci e hum 
ninsula. Depois que 2 ppooecieia ea 

General illudido, e as fe ndados Es 

do exercito aliado, fizerão per a pa 

que tantas fadigas havião SVO ai Sar 

das- as antigas posinóepão ia ea 

de ER salgr das tropas: frus= 

e o RR e depois de eso ANE 

DR saltando de posto em Abd r 

ne ade ao Air talentos pita 
o 

nada ousando depois que em alinha pro  



co 
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O nosso ferro, se retirou +para» 
cio clima, com huma parte do seu. 
e Caffarelli, que sempre terá em 

a o valente Mina, leva à França 10%: lHêmens cançados de lidarem com a ul bras vo guerreiro, Outras muitas tropas despejão a- Peninsula. Desta sorte se enfraquecem “os inix migos, em quanto as forças alliadas recebem novos augmentos, assim com a & pedição da Sicilia,' como com os reforços, que « Inglaterra: 
tem enviado. He muito de esperar que estas: Vantagens sejão coroadas com “outras gloriosas acçoens, quaes as que tantas vezes tém ilustras. do as nossas armas. bo É Em quanto espalhava ass apidamente' 
as minhas vistas - sobre o Continente. eunão me esquecia daquella Ilha, ques teh sido o. fóco, donde - tem sahido todos osctaios: eu: não desconhecia em cada passo dado pela liber- dade Conynental aquella mão, que destra? S subtilmente tem traçado o plano, e-se tem oferecido com todo o seu poder para levantar os abattidos sob q despotismo; aquella mão: que Preta dá-se a expressão ) semeou .os den- 

9» que produzirão guerreiros ar. 
ppressor da França," A In- 

si todas as bençãos ; 
antemente o seu fito, e 

dir em todos os pontos aos: 
afte, Este titulo está de tal torte identificado com o de amigo da Gran: 

tes de Cad 
mados t 
glatérra - 
quando 
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Bretanha, que não tão precisos em mem 
Convenção para a fazer. voltar de contraria “a 
protectora, ou co-operador: Os Vi Em: 
suas embarcaçoens no Baltico, sobre o Elbo,, 
no Atlantico, no Mediterranco + £ em summa 
em todos os mares com esta divisa — guerra 
ao Usurpador da França : paz, emizado % 
protecção aos seus gos: — Os of eitos des 
te uffincado systema dos os dias 
A Russia, à Suecia a, à H 
e Portugal tem encontrado hum 
e poderoso. Os Hanoy ; )S 
protecção; as Cidades Ha a 
na sua força naval o eo Re 
quezes. Ha rien Ed 
erficic dos mares as u à : 

do as Suas Colonias em Ron 

do,. e de mãos dadas com Rs RSA E 

vrado a America Meridiona e hu 

seus piratas. Eu Epa 
este pequeno discurso 5 fe 

America Septentrional e Ea 

a huma guerra, em que a 
a entrar com tanta repu age 
em silencio o desgr E PR ada RAE 

mar to CE deite 

gada 
tiria me 
propostas e uMtim É 

mirante Warren. Este « Cita é póde ser 

tranho ao titulo deste Esto » qual à mi= 
atado par huma pénna grvs já escondem bra- 
e Caminhar sobre cinzas “que es esa 
nba. ee he dado a todos os genios ; em zas, Hã a  



de reflexoens, eu farei antes 
duas naçoens iguaes em origem 
na linguagem , na educação » no Governo e em «Outros, muitos pontos , se abracem em hu- mo firme-paz, tão vantajosa: a ambos os. par- - tidos, em quanto da sua desunião não resulta proveito mais do que ao seu cruel inimigo , gue não. podendo combatter m'aquella parte do undo, 'se empenhou em engana-la , para desempenhar 9 veiso que tomei ao princípio ; Haut-il tomjourscombartre, ou tromper les bumains) 

Votos: para que 
+ Da Religião ; 
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Memoria remettida de Macau ão Redactor 
Ê ni da Gazeta desta Corte p 

sé Leite, Reitor do Re 
José em 14 de Janei 

Ode Anacreontica de D 
Outra do mesmo Author. 
Epigramma de Diniz. 
Outro do mesmo Author, 

“Ode ao Ilustrissimo e Exe 
nhor D. Manoel de Portugal 

“sobre a Traducção dos Ensayos Moraes , 
e Ensaio sobre a Critica d'dlexandre Pa. 

“pe, feita pelo Ilustrissimo , e Exceler 
tissimo Senhor Conde d Aguiar , seu Tio, 
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Vantagens da vida campestre sem respose 

ta é carta, em que de Lisboa se despe- 

dia, devendo partir para a Babia, Pau. 
jo José de Mello, escritas de Paris “aos 
or de Mais de 1806. Por Bt 

Soneto aos amos de 8. A. R. o Principe 
Regente Nosso Sênhor. 

Sutira aos Poetas ,- attribuida ao celebre 
Philolugo Pedro José da Fonceca, 

HisTORIA. 

Viagem da Capitania 'de S, Paulo à File 
de Cuiabá. : 

Historia do Rio de Faneiro, Descobrimen- 
to, e primeira restauração deste Terris 
torto. A à 

PoLiTicAs 

Manifesto da America Setentrional contra 
a Gran Bretanhas.' 

Declaração de Luiz XVIII, Rei de França. 83 
Declaração do Principe Regente da Gran. 

Bretanha contra os Estados Unidos da 
America, o f 

Discurso sobre o Estado Politico da Eu- 
- ropa. Ho 
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O PATRIOTA, 

JORNAL LITTERARIO, 
POLITICO, MERCANTIL, &e. 

DO 
RIO DE JANEIRO. 

  

Eu desta gloria só fico contente, 

Que a minha terra amei, e a minha gente. 

-Regervado da Secção 
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